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fl Guerra Bacteriológica, Uto Covarde
t Bestial PiQücado Pe os Norte- imericanos m Coréia

QUE SAO AS ARMAS
BACTERIOLÓGICAS 1

O emp.ego ue armas bacterioló-
gicas pe.os amenc:nos na Coréia ve-
xificou-se particularmente no período
ecupreendido entre 28 de j:neiro e
17 de fevereiro «_j corrente ano.

Que são as «armas bacteriológi-
cas»?

São bombas, atiradas dos aviòos,
que trazem em seu interior insetos do
vários tipos (pulg:s, moscas, aranhas,
mosquitos) infectados com os germes
de cio.éstias contagiosas como a p3s-
te, o cólera, o tifo. Ao cair a o solo essas
bombas se partem e deixam escapar
sua carga sinistra, que vai .contemi-
nando as pessoas existentes na região.

Essas cargas são lançadas ainda
nos obuses d3 artilharia amer.cana. Os
aviões americanos também lançam
penas e objetos contaminados de mi-
cróbios que infectam as áreas onde
caem.

TESTEMUNHAS INTERNACIONAIS
O emprego da guerra bacterioló-

giua pelos americanos na Coréia foi
comprovado por uma Comissão de Ju-
ristas de vários países, prezidida polo
professor Brandv/einer, da Áustria.
Dessa comissão participou o jurista
brasileiro dr. Letelba Rodrigues de
Brito. Diversos corresnondentes de
jornais estrangeiros na Coréia do Nor-
te testemunharam também o crime.

Prisioneiros de guerra norte-ame-
ricanos. três aviadores e um sold:do
de infantaria, confessaram ppstsricr-
mente o lançamento de armas bacte-
riológicas na Coréia. Suas declarações
foram gravadas em disco e irradiadas
peiu, rádio de Pequim.

Homens de negócios ingleses, que
visitaram recentemente a China, dian-
te da documentação que puderam ver,
confirmaram plenamente todas as de-
núncias já feitas.

CONFISSÃO JOS PRÓPRIOS
CRIMINOSOS

A êste documentário juntam-se a.:
próprias deciarações de personalidade
oficizis e da impro.a dos Estado:
Unidos. Depondo no Congresso norte*
americano, o general Eeüen\ chefe d-
serviço químico do ministér.o áo
guerra dos EE. UU„ informou que des-
de os primeiro dias da guerra foi en-
\iada à Coréia uma unidade para v.
guerra química. Esta unidade tem
aumentado continuamente seus efet'.-
vos. «Nossas operações táticas na Co
ré.a desenvolvem-se sigilosamente» —
declarou BoUene. Sua referencia a
«operações táticas» não deixam ou*--):»-*-
quer dúvidas de que o corpo de guerra
química do exército americano na Co-
réia efetua operações de guerra qui-
mica e bacteriológica, de que saas ati-
vidales não têm nenhum fim preven-
tivo. As declarações de Eellene vêm
pubhcadrs no diário do Congresso dos
Estados Unidos (o *Congressionai lie-
cord» de 4 de março deste sno).
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Comentário Nacional?
POR UM MAIS AMPLO SENTIDO* DE MASSAS A LUTA PELA PAZ

NA PÁG. CENTRAL
í.e DE JUNHO, DIA INTERNACIO*
NAI. DA INFÂNCIA

NA 11.* PÁGINA
CAMPANHA DOS CINCO MILHÕES
DE CRUZEIROS

NA 9.» PAGINA *
GETÚLIO, SANBRA E CLAYTOV,
RESPONSÁVEIS PULA CRISE DO
ALGODÃO

Exilados
Republicano*
Saúdam
Prestes

Par tHut.t,, da patmgem.
io KM anivertarie do Parti-
do Comunista do Brasil, ea*
paihols republicanas, refa*
tjHuu.t na Argentina, envia-
ram a Luia Cario» Prettta
a teguinte mensagem:

'Buenos Âlrts, março dê
Mi:

Querido amigo e camarada
lui* Carlos Prestes:

Os aba xo assinados, espam
nhois anti-franquusto» reoi,
dentes nthte pais, vot salda*
mos emoctados e cheio» de
indignação pelas medida* ra*
prr*$lvas contra vó% e ti ou*
troa dirigente» dc vosso gio»
tio*o Partido Comunista, to.
>¦¦¦¦'! pela noção bmüleu
ra. vendida como a de -. ¦>
pai», aos incendiaria» de
g:<"rra tanques Snbtmn* da
onnt partem as ordem da
nprcj;t.o contra os i'arfw/a.
.ios da Pcz, em primeiro tu-
gar contra os comunistas,
os melhores e mais rrj.se.
jucr.tcs defensoras la pasmundial e pela litertaçlo 'Jj§
povoa da tntela do impena-
lismo guerreiro E porque
o "t:bc',;'.os e que pro'caíamos
indignados contra os prws.
sos vergonhosos como o qus
dirgem contra vós e mmo o
qv.c jã tevaram ã p-df .ca con-
tra os dirigentes do Partida
Comunista dos tlE 'tu,,
processo este de caratn* tas-
ciito Contra o qual levanta-
tamos nossa vos patriótica
e solidaria.
Gia'.d. 3 provas de solida»

riedade pera com nosso povo
havets dedo. atreves dos
duros anos de domlnti io
t.;:rr.iut-. .- «':;.-c::ie nossa
guerra de libertação racio.
».•*«¦ A tj.-cnu.oza greve de
Fi2rcc:o—, m -y. -avera pus-
saon, vos encontrou, como
sví.prc, no cãni.:iho da so-
Maricúcde. Uma grandemoòillzrçao rca:-j;a:itcs 6
contbiujiis reaivsr.do, pela li-
bertaçã.i de Gregory Lopes
Eaimúndo e sc:-.3 cor.ipaÁnu
ros, hcro.css dSrigsMès dr».
qvcla grande greve. Nestaa
.it-ovos d? solidariza?dc v;.
v:os, ã frente do povo brasi-
leiro, o grar.ds Partidi üo.
munista do Brasil, do qual
hs seu seijuro t genialchefe.

G-cv.des lutas no3 esperam
e unem: a expulsão dos in-
,:•""'v'", «-—-—.•-"¦. .-j» nossas
pátrias 6 a grande tarefa
</v.c nos releva a tíumaíiu
dtde como garantia do paz,
progresso e indcper.dcncia de
nossos países, e como contrü
úü-.-.j a causa da pa-: tli,
rígida pela gloriosa União
Hoviética.

Os enpanhpis. de de«í"*-) o
fora da Espznka, também
gritemos eor,i võ3, çne ?:do
iremos jamais lutar con.
tra a União Soviética, vara
u qual sô decênios rnilllircs
d; vrovas de gratidão s ca*
rinho.

Tudo isto e muito mais
queríamos expressar.vos, Po-
r<i?/ij ao r.ie3r.io tempo quoio.*? saudamot e deseja uos
urna longa v-da, i]v.eri.>nns
saldar os 30: anos dr. vida
de vosso glorioso Partido da
esperança do povo h,-a3:lciro.

Rzude, camarada Prcstss f
Fora os inçpndiarioi ian.
quês! Viva a solidariedade

&rnacio7ial dos povos na
««.j pela pas e vela t*r''<•;£*¦ n-
cia nccional! Viva o P, O,
do Brasil! Viva a Unido 3o*
viética, viva o camarada 8ta*
Jin

(as) Antônio Garcia, A.
Gutiérrez, Jos* Formada, S.
Gonzalez, D'Ávila, F M. de

(Conclui na página 11)
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NOTICIÁRIO
1TAUA '

Os fomunltuas 0 i-uclali*-
u da «aqytfii *tie«n»,***'
rum nn» nRRtmS «te^'*
Itulúman. granaUosos mun
fo*, O bloco t«oiunist.t
¦hMiallstó obteve em 33 pru
.*••. i..-. StóU ifcl votos 
Í217.Ü12 a mala iobre a»
elelçoe* d.» 1WW. enquanto
que o bloco dos partidos li*
bcrais, republicunos. demo-
cTiitucrlstao e outros obtl
veram 1.127 mii votus, per*
dendo G12.C6Í' votos em
relação hs •¦letcõcs de l»»
Nas elclçõc* verificaram-se
vários fraudes. Carros do
Exército foram empregados
nas Intimidações contra os
eleitores. Varias ír-irus e
pndres foram presos quan
do os fiscais doa Parados
Comunistas e Socialista
constatavam que eles ha*
viam votado duas veatei
ccnsecuti%"as.

CORÉIA DO SUL
Mais 9 deputados à As-

sembléia Sul*Coreana fo*
ram detidos sob a acusação
de que «atuavam como co-
munistas». Esses deputados
opunham se aos massacres
de prisioneiros da Coréia do
Norte por parte dos ameri-
canos nos campos de con*
centração de Koje e Pusan.
Os nove deputados detidos
haviam denunciado tam*
bém várias negociatas e
corrupções do governo de
Singman Rlie».

— Chang Taec-Sang, Pri-
meiro Ministro do governo,
da Coréia do Sul, pediu de*
missio ao constatar que
suas tentativas de coibir as
corrupções e negociatas dos
membros do governo não
surtiram efeito, segundo
declarou.

ALEMAMIA
DSMOCftATKA

Dirigindo-se ao «Parla*
mento das Juve* tudes Co-
munistas>, Wi!--elra Pieck,
presidente da República De-
mocrática Alemã decla*
rou: —¦ «Nós somos e con-
tinuaremos inimigos do mi*
litarismo prussiano e ale-
mão, mas proclamamos que
iesejamos defender com ar*
mas nas mãos nossas con-
quistas democráticas e nos*
sa República. Estou tite-
qu*- não desapontareis aque-
les que acreditam em vós».

Realizam-se em todo o
país — nas partes ocupadas
e livres — manifestações
contra o «Acordo G-*rab,
assinando pelo governo tite-
ie de Adenauer com os
ocupantes anglo • america-
nos.

Governo Soviético os PI
de levai a Alemanha à Guerra

¦ ¦**** *M "¦"" ¦ • *""•" ** *" *•"* ^ —**

O ACORDO DAS -^^lAS^IDENJAlS ^ 
°E^ff?^.iX

NAUEK CONSTITUI UMA UNUO MIUTAR A™»™^^ 
DA DIVISÃO DA ALE--ase ?-"«^HsBTS«to sess^-ss

ftábtida último, 14 de Maio, o Oavérno Soviético fm entre
... 17mt"núores dos listados Unidos, Qrd.Brttonha «

«SV*- •""•"¦ Tf^V%m^^^Sal£Alemanha, em resposta à nota dos três «/oirr-*«» »-v
tUt ts do corrente:

«O governo soviético consi* t
dera como Indispensável de-

VOZ OPEBABIA
Direter Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rie
Branco. 257-17.» andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO — Rus dos
Estudantes, 84-saia 29*.
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo. 8W ~- Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ms, 285-eala 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOR
— Rua Saldanha da Ga*
ma- 22-térree; FORTA*
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248, sala 22

ASSINATURAS
Anual .... .. CrS 60,00
Semestre .... Cr» 30.00
Trimestral ... Cr$ 15,00
N.» Avulso .. Cr$ LOO
IS\* atrasado * Cr$ LOO
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
RECIFE - P. ALEGRE
— FORTALEZA - SAL*

VADOR e BELÉM.

clarar o seguinte:
1) A PROPÓSITO DA UR

GÊNCIA QUE APRESEN*
TA A SOLUÇÃO DO PRO*
BI.KMA ALEMÃO E DA
MANEIRA COM QUE AS I
POTÊNCIAS OCIDENTAIS
FAZEM RENDER AS TRO*
CAS DE NOTAS A RES-
PEITO.

Em sua nota de 10 de
março ultimo, o governo ao-
vlétlco propõe, aos governos
doa Estados Unidos, da Grã-
Bretanha e da França o
exame em comum do proble*
ma da conclusão do tratado
«te paz com a Alemanha c
da formação de ura governo
alemão único. Para acelerar
r. «r-reparação do tratado de
pac, o governo soviético apre*
sentou seu próprio projeto
de tratado, declarando.se po*
«rém disposto a examinar tô-
das as outras propostas pos*
sivtis, t*oncernentee ao pro-
hiena.

O governo soriéttoo acre*
(Jatava e acreoUta íadispensa-
vel resolver ésse problema,
inspirando-se nos interesses
da co*Mott«l*í4o da paz na
Kurofta • 4a necessidade «te
saUsfaaer às esigeftciaa na.
clonais legitimas do povo
alemão.

Dado o fato de que a nota
do govirno americano de 25
«te março comportava, a res-
peito da questão da forma,
ção do governo alemão tini*
co, a proposta de examinar
as cc-ndições de realização de
eleições gerais na AeUma-
nha, o governo soviético,
em sua nota de 9 de abril,
aceitou essa proposta, in-
sistindo entretanto sobre o
fato de que o referido exa-
me fosse realizado, não pela
Comissão da ONU, pois o
problema do tratado de paz
com a Alemanha sai de sua
competência, mas por uma
comissão imparcial das qua-
tro potências que desempe-
nham as funõçes de ocupa-
ção da Alemanha.

Ao mesmo tempo, o gover-
no soviético propôs pessoal,
mente ao governo dos Esta-
dos Unidos, da mesma ma-
neira que aos governos da
Grã-Bretanha e da França,
o exame do tratado de pas
com a Alemanha, assim
como dos problemas da uni-
ficação da Alemanha e da
criação do governo alemão
geral. Apesar da aceitação
da proposta do governo ame*
ricano pelo governo soviéti*
co, com relação ãs condições
para presidir as eleições ge*
rais? e a garantia que ofere-' cia a proposta soviética de
assegurar um caráter obje»
tivo e imparcial à Comissão
de Controle, a 3clução do
problema do tratado de paz
e da unificação da Alemã-
nha, como o testemunha a
nota do governo americano
de 13 de maio, foi novamen*
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te adiada por tompo indsfi-
nido.

Conclui-se da nota acima
citada que o governo ameri
cano recusa que as quatro
potências abordem, sem de-
mora. o exame desses pro*
blemas. Em sua nota de 13
de maio, o governo ameri-
cano apresenta toda uma sc
rte d« novas condições prell*
minares, que não estavam
em sua nota de 2, de março
e que propõe agora solucio-
nar por meio de uma troca
de notas, antes de abordar
as negociações diretas.

Assim, em sua nota de 13
de maio, o governo america-
no propõe, antes de abordir
as conversações diretas, do-
terminar o quadro das cen-
versaçOes t os problemas es*
sencials e examinar e prós-
aeguir a troca de notas a
respeito da composição- e
das funções da Comissão en-
carregada do controle daa

Esses fatos provam que o
governo dos Estados Unidos
continua a querer adiar a
conclusão do tratado de pas
com a Alemanha e a solu-
ção do problema de unifica-
çao da Alemanha. Somente
usim se pode explicar que.
em sua nota de 13 de maio,
o governo amcrl?ano tenha
novamente apresentado va-
rias questões visando pro.
tanger a troca de notas como
vem acontecendo há vários
•meses, em lugar de encetar-se
negociações direta* entee as
grandes potências.

Esse estado de coisas sô
•pode fortalecer a opinião
tanto no interior da Alemã-
nha como fora de snas fron-
teiras, de que o governo dos
Estados Unidos não deseja
absolutamente a conclusão
do tratado de paz com a A,e~
manha e o fim da divisão
daquele país. Sem a conclu-
sào do tratado de paz e a
unificação da Alemanha,
não se poderia restabelecer
um Estado alemão indepen-
deite e soberano, de acordo
coW a vontade do p;vo ale-
mko

2) A PROPÓSITO DOS
ACORDOS SEPARADOS

DAS POTÊNCIAS OCI-
DENTAIS COM A ALEMÃ-
NHA OCIDENTAL -E DAS
TENTATIVAS DESSAS PO-
TENCIAS DE EVITAR A
CONCLUSÃO DO TRATA-
DO DE PAZ ALEMÃO

O governo soviético consjl-
dera indispensável conceder
•uma atenção particular ao
fato de que, continuando a
troca de notas, o governo
dos Estados Unidos, da mes-
ma maneira que os governos
da Grã-Bretanha « da Fran-
ça, realizam negociações se-
paradas com o governo de
Bonn, visando a conclusão ds
um pretenso «acordo geral».
Na realidade, trata-«"*e de um
«acordo separado», que só é
designado como «geral > para
enganar o povp.

Assim, é brutalmente vio*
lado o acordo de Potsdam,
ael# asai as m$Ê$ w$n'

cas foram encantgadas da
prepa ração do tratado do
paz wm a Alemanha. Ape*
sar do caráter secreto das
conversações, realizadas com
0 governo do Bonn e o ta-o
dt que o texto Integral uo
acordo separado não íoi pu-
bllcado ato o momento, o
teor deste foi revelado por
informações da Imprensa.
Conclui-se desses dados que
Asse acordo separado, pelos
governos dos Estados Uni*
dos. da Grã-Bretanha e da
França, não se faz absolu-
tamente com o objetivo de
assegurar a Independência
e a soberania da Alemanha
Ocidental. Paralelamente ã
supressão formal do Estatu-
to de Ocupação, esse acordo
conserva o regime de ocupa-
ção na realidade, deixando
a Alemanha Ocidental em
um estado de semidepen*
dêncla, com relação ao go*
vérno dos Estados Unidos e
aos governos da Grã-Breta*
nha e da França.

Ao mesmo tempo, com
ésse acordo, os governos dos
Estados Unidos, da Grã-Brc-
tana e da França legalizam
o restabelecimento do Exér*
cito alemão, comandado nor
generais hltleristas e. com
isto, abrem o caminho ao
renascimento do miUtarismo
agressivo no ocidente ale*
mãO. a. j».

Na realidade, esse acordo
constitui uma união militar
aberta dos Estados Unidos,
da Grã-Bretanha e da Fran-
ça, com o governo da Ale-
manha Ocidental, pelo qual
o governo de Bonn leva o
povo alemão à preparação
de uma nova guerra mun-
dial.

Ao mesmo tempo, os go*
vemos dos Estados Unidos,
da Grã Bretanha e da Fran*
ça procura» conseguir ain-
clusão da Alemanha Oci*
dental na «Comunidade Eu*
ropéia»; e, com isso, tentam
não apenas separar defimtl-
vãmente, em duas partes, a
Alemanha, mas também dl-
ripir uma contra a outra.
Isso significa que o governo
dos Estados Unidas não está
interessado na unificaaçao
da Alemanha e na conclu-
são de um tratado de paz
mas que, por acordos sepa-
rados, procura ligar ainda
mais a Alemanha Ociden-
ta! e o Exército ocidental
alemão, em reconstituição.
com o bloco norte-atlãntico,
o que é incompatível com o
desenvolvimento .pacifico da
Europa.

Todo o exposto indica que
um entendimento se ptoces-
sa atualmente entre os
meios dirigentes reacionários
da Alemanha Ocidental e o
grupo norte-atlântico de
paises.

Esse entendimento só po-
de estar condicionado pelo
apoio às aspirações reacio-
nárias do governo de Bonn
do sr. Adenauer, que prepa-
ra o desencadeamento de
uma nova guerra na Euro-
pa. Só aos objetivos agres-
sivos dos reacionários alo-
mães pode servir a recons*
tituiçâo do Exército ociden*
tal alemão, efetuado atual-
mente, com a chefia dos ge-
nerais nazi-fascistas.

Por outro U4o, * inclusão

de um tal exército no pit*
teuso «Exército Europeu» -*
e com isso no Exército do
bloco norte-aüAntico — sa*
lienta ointla mais o caráter
rrressivo do grupo atlântico
noite em seu conjunto.

À luz désues fatos, nin*
guém acreditara que a pre-
pa ração da Comunidade e
Uo Kxérclto europeus possa
Indicar a «Voz da Paz» como
o diz a nota americana de
13 de maio.

O sentido real do acordo
acima mencionado, entro o
bloco atlântlco-norte e o go*
vérno de Adenauer, só pode
residir na acentuação ulte*
rior do caráter agressivo do
grupo atlàntico-norte de po-
tendas que aspira hoje a
uma união direta com oa
•«acionários alemães que re-
presentam os meios mais
agressivos da Europa.

A conclusão com o govér-
ao -de Bonn. de acordos se-
melhantes ao acordo sepa-
rado supracitado e ao da

«Comunidade Européia», im*
põe à parte ocidental da
Alemanha novas obriga-V.es.
fortalecendo sua de*>endôn*
cia com relação às potências
ocupantes e criando novas
dificuldades, para a unifica-
ção do ocidente alemão com
a Alemanha Oriental que
aão está ligada nor essas
obrigações e oue se desen-
volve em conm-Toes propl-
cias à unificação nacional
do país. em um Estado uni*
ficado, independer te. demo-
crático e pacifico.

A aspiração do governo
dos Estados Unidos de con*
cluir o ma * rapidamente
possível o :cõr<k> separado
supracitado com a Alemã*
nha Ocidental, enquanto se
adia cada vez mais as con
versações relativas ao trata
do de paz e à unificação da
Alemanha, indica a inten*
ção de .pôr o povo alemão
ante um fato consumado
por meio de acorpos separa
dos, o povo alemão será co*
locado ante o fato de que
as tropas de ocupação serão
conservadas na Alemanha
Ocidental, enquanto obstá*
culos in'ranp.noniveis.no mo*
mento atual, serão erguidos
no caminho da conclusão do
tragado de paz e da unifica-
ção da Alemanha.

Entretanto não se deveria,
de um lado, proclamar a ne-
cessidade do tratado de paz
e da unificação da Aleraa*
nha, e, por outro lado, fazer
tudo-para impedir a realiza-
ção desses fatos. Um tal
método só pode destruir a
confiança com relação à po*
lítica de duplicidade das po-
téncias que a aplicam e co-
loca o povo alemão na ne-
cessidade de procurar seu
próprio caminho para a con-
çlusão do tratado de paz e
da unificação nacional.

O ponto três da resposta
da União Soviética contém
as propostas do governo so-
viético: «Apesar da existên-
cia de divergência de opi-
niões na questão do tratado
de paz com a Alemanha
assim como na questão de
sua unificação e da forma-
ção de um governo central,
o governo soviótico propõe
aos governos tios Estados

«^ (Conclui na Pagina U). • •
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O prefeito »lo Gualaquil,
Car Io» Moreno, recusou *e a
obedecer ã ordem do prlrtq
contra ele emitida pãfo MU
nistro do Interior, Gustavo
Dnrt|ttC(i. IefUglÍlhdO*K .,»
Prefeitura, com seus forr**lh
gloiiárioa, Cario*. Morem
dispõe-se a receber i bala
os policiais que forem ••¦>
vladoK para prende lo. Mo*
reno é «acusado de ter lt>
suttado o p/esldi-nte -ínVi
Plnza.

COLÔMBIA

O jornal tEl Tlcmp-i. ...*.
formou que centenas dé
soldados colombianas que
seriam enviados para a o-,
rela, descrtnrnm do corpq
da tropa e se uniram aos
guerrilheiros que comi»»
tem, tle armas nns 'tos, «t
ditadura que domiri.. n Bçu
llvia.

Foram sus!-onsos, por te-
rem divulgado riotíeias so*
bre as balxns colombianas
na Coréia, os Jornais «EI
Colombiano» c «El SIrIo»,

ABGENT1NA

Protestando contra a exi-
blçâo do filme «T.arbara
Atômica», inúmeres jovem
interromperam a sessão da
cinema «Metropolitano», ea
Buenos Aires, aos grito!
«Viva CristoRel!».

URUGUAI

O Conselho Nacional da
Paz aprovou uma Resolúçâ.
condenando a util*zaç"io da
arma microbiana na Co«
réia pelas tropas america.
nas. A mesma Resolução
exige que o Uruguai e* o*
Estados Unidos assinem "

protocolo de Gent?bra que
-*'•. a utilização à& ta]

arma.
— Famílias uruguaia3

protestaram contra o des*
caso da «Pan American» l
do governo brasileiro qui
abandonaram nas selvas a
corpos das vitimr.s d<
avião «O Presidente», per*
tencent" à referida empresai
americana de nn.vegaçâo
ianque.

ESTACO* ÜHIDOS

O «New York Times» li»'
formou que a polícia antó
ricana — o Federal Bureaji
of Investigation - cont
nua realizando um inquérl
to de tipo fascista conti
200 personalidades de Hol
lywood, acusadas cie «at
vidades comunistas*. W
meros inquéritos desse tlp
já foram realizados en
Hollywood. . ,„„,,.— Em Phoenix, Anzoni
o senador Estes Krfavtv.
aspirante a' candidato
presidência dos Estaoo
Unidos, declarou aberta
mente que os americanos
devem deixar d" neg
um armistício na Coréia
reiniciar a guerra cm m>
escala.

\\\

EXILADOS
Conclusão da 1«

Gutierres), Carmen
Fe*nado Vidal, »*
lico Guasil isidro
Soiedad Nunca, tffl-Ç
nandez, Jesus SãlgaW

tonia Rodrigues, -w* ,
»c*. EmMof^*°>:g2

SU/'"*U^mjpfcx*



ATIVEMOS A CAMPANHA ELEITORAL
IOS SINDICATOS

ROBERTO MORENA
K pamttpoçio ativo do todo» ... iraballiedoro* alndi.aluado* nas eltiçOo* sinllcala «

a molhor forma do dewnascwiar a* palavro4 mentirosos de Vargaa. pronumiaito* no dia l.*ile Maio, o de põr a nu o conteúdo reacionário da Portaria 48 do Miniftérlo do Trabalho.Nem um *ó aaaaclado divo ílcar alheio a« elelçõon. Mesmo os que pelas diapoatrooa dirnrtaria nAo podem votar cstio no dever do empregar todos os esforços para que na diretoria*
do* SlndlciitiH sejam a expressão d» TontOdO •• ber ma dos .ilndlcallandos. O contado da Por*
tarla nio deve impedir que o* sssoolsdòs elejam oa inelhires e mais abnegados ompnnheiroa
|>ora dirigir seua Hindlcato*. Elelton ***** companhclroi teremos, entio, mal* um motivo «íe

axlffir, lutando, que sejam empossado» nos vtm cargo*.
Esta» eleições sindicais fender na «uas reivindica-

tôm uma Importância enor- çõe* e dircllos. Um ?,tcvH*
me .:.i lu:.» pela lil.ordudo ta, para ou que estão nu po*sindical. Ni»» ho pode oaperar
qm* o «r. Vargan dô de bom
grado qualquer coisa que se
aoseineliic com a liberdade
sindical. O Parlamento, com*
posto de banqueiro», advo»
gados administrativos, ho*
mens de partidos demagó*
Ricos e reacionários, nada
fará para destruir a lei aln-
dical fascista criada p'io
Estado Novo. A aboliçnr do
atestado do ideologia, que
debote dc muito custo foi
aprovada na Câmara, se en*
contra ainda entravada no
Senado.

Agora urge uma oportunt*
dado de anular na prática o
atestado de ideologia. Pela
Portaria *18 o candidato ao
posto de direção no Sindi*
cato tem que declarar do
próprio punho que nio pro-
íéssa ideologias ineunpntl-
veis com o regime ent vigor.
Ora, são os trabalhadores
que realmente lutam pela
liberdade e a democracia,
enquanto o governo é oue
viola brutalmente os prin-
cinios inscritos na Constitui-
ção. A prisão de trabalhado*
res pela polícia jxtltiea é
sempre conseqüência de sua
luta para conquistar e de-

der, professa «Ideologia es.
tranhn», embora o direito
de g.eve esteja expressa-
mente garantido no artigo
158 da Constituição. Os par-
tldnrlos da paz. o« que de*
fendem ns riquezas nnelo-
nais e que combatem os Im-
perialistas, t a m b «'• m sflo
acusados de professarem
«ldco'oçias estranhas», In-
compatíveis com o regime
em vigor. Na verdade, os
que r.íín enfrentam os Im-
perialistas, os provocadores
de guerra, os que .procuram
roubar a nossas riquezas,
e^tes sim 6 que «professam
a Ideologia» do entreguismo
e da traição.

Os trabalhadores não po-
dem admitir asjliscrimina-
ções políticas cm seus sin-
dicatos. Como bem disse o
camarada João Amazonas,
em seu artigo sobre as Elei-
ções Sindicais, 6 necessária
a maior unidade entre os
operários, mesmo que suas
opiniões políticas sejam di-
fcrentes. O que pretende o
Ministério do Trabalho é
impedir a unidade dos tra-
balhadores, é dividi-los e
assim evitar que os Sindi-
•atos sejam dirigidos por
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verdadeiros lideres opera-
rios, aquôlcs que prcstsm
comas aos trabalhadores e
nio s?Jum serviçais do Ml*
nistório.

Diante dessa sltuaçflo, a
tarefa Imedla u, urgente, In-
dispensável, é elaborar pro*
gramas e chapas unitários,
elaborados e discutidos com
o concurno e a tolnboraçfio
nais amp'a de todos os tra-
balhadores, e registrar esnas
cha.nas c- programas sem
perda de tempo. Náo há
mais tempo a perder. O
melhor protesto que se faz
contra a portaria fascista
n. 48. a melhor maneira de
anulá-la, é organhar o
quanto antes as eleições sin-
dicais e aproveitar a cam-
panha para mobilizar em
torno dos programas e cha-
pas unitárias todos os asso-
ciados dos sindica'os e a
mr.ssa das empresas.

Vitoriosa uma chapa uni-
tária. dificilmente o Minis-
tro poderá anulá-la porque
os trabalhadores saberão de-
fendõ-la.

Não há temjoo a perder.
Organizar a chapas e os pro-
gramas nas reuniões, nas
empresas, nos sindicatos,
regjstrá-las e por-se em
campo para a d'vulgação
das chapas e dos progra-
mas. angariando votos, fa-
zendo próDaganda sobre os
companheiros mais respei-
tados. organizar Comissões
Eleitorais, fazendo com que
todos delas participem, pois
é a vida do Sindicato que
está em *ô<?o — esta é o ca-
minho a seguir.

• Os trabalhadores têm fôr-
ças .oara vencer as medidas
reacionárias do governo, os
trabalhadores têm grandes
possibilidades de vitória,
pois todos querem seus sin-
dicatos livres e fortes, a fim

.de lutarem com êxito por
euas reivindicações e seus
direitos.

PROTESTEMOS CONTRA A PRISÃO
 DE DÜCLOS ¦

Balávamos * tucverm Mia edieéo qsmndo fa\ nottemda
a priaáo na frança, 4* Jaeqvr* Duek**, M0rat4Ho*ffNd
do </**...»•.. Partido Comunista Franca* t tUler áa bttie*nl%
atmunhta nu **¦«*• ibiHa NacUmal. 8»te
ato ignebll du governa dt Pinai», '.•«*
assim fã SS pit o ejceeutar an orden.'
do carniceiro /..<*"•.• «i qun hd pana
áettmbarcou em Pari» tob ondas ds pro
tento* do poro francês, prutesltt san
grenlamttnte rtprimidor. prla* quialing» d»,
governo — hão pede deitar dn ser rter-
bldn com a mais indignada m olta d
Iodos «> j'*'.i..'.i- qut lutam contra t
servidão d) imperialismo americano. O
trabalhador** e partidários da pas, no
Brasil, atrai tn de telegramas c aba'xo-u-ainadaa A em*
baixada francesa no Rio, átvein erquer tom vmmtntcs
protcHis conti a a prisão de Jncqucs Duelos, um í*o« me»
lhores combatentes prli causa da paz na Europa, dedicado
amigo do povo braslhiro t dc Iode* os povos cm lata
peta pas e a libertação nacional.

W. ^m*Hl /**t" fl
SHft ¦¦¦'.» mm] >
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DO BRASIL OU DOS EE. UU. ?
O clichê acima saiu num suplemento do «Correio da Ma-

nhã», ilustrando uma reportagem sobre o cruzador cTamari-
daré». Xa imprensão em rotogiavura do suplemento d 3 «Cor-
reio» vê-se nitidamente na «ecretaria do comandante daquela
unidade de nossa marinha de Guerra a bandeira dos Estados
Unidos. O comandante é o capitão de ir.ar e «uerra Paulo I5o-
sísio, que se vê na fotografia. E' inútil fazer comentários.
Esta bandeira diz claramente a situação humilhante a que já
se está chegando dentro dos comandos de nossas forças anua-
das. Nossa bandeira cede lugar à bandeira imperialista. E é
sob 2 bandeira do imperialismo de Wall Street que o governo
de Getuiio e o bando de generais fascistas que o cerca preten-
dem engajar nossa juventude para morrer na Coréia ou em
qualquer outra parte pelos super-lucres dos salteadores de
pátrias. Mas enganam-se quando pensam que iludem o povo,
0 povo brasileiro jamais se deixará arrastar sob a bandeira
dos salteadores.

MCIONAl
EM 

NENHUM instante devemos esquecer a advertência de Prestes, feita
em setembro do ano passado, de que «neste momento somos mesmo
nós. os povos latino-americanos, os que estamos mais imediata e dire-

tamente ameaçados de sermos, arrastados, cr--* r; -lo de orte, psra as
aventuras guerreiras de Truman em qualquer parte do mundo».

Esta é uma grave realidade que os fatos confirmam e que devemos
enfrentar com o nosso ardente patriotismo e inquebrantávei fidelidade i
causa sagrada da paz.

Não quer isto dizer que não seja imensa a vontade, de pai dos povos
latino-americanos e, muito particularmente, do povo brasileiro. Não quer
Isto dizer, ainda, que não cresçam as forças da paz em nosso país. Muito
pelo contrário. Nosso povo demonstra a cada instante sua poderosa vontade
de paz, oue impediu até agora que o governo de Vargas mandasse tropas
brasileiras para a Coréia, como tem pretendido, e que se reflete nos milhões
de assinaturas angariadas para o Apelo de Estocolmo e, atualmente, para
o Apelo por um Pacto de Paz.

Mas precisamos compreender que somos nós, os povos latino-americanos,
os mais diretamente ameaçados pelas aventuras sangrentas do imperialismo
americano porque nossos países constituem, ainda, a retaguarda geográfica
e econômica de Wall Street, áão as áreas que os trustes controlam com maior
ferocidade para se assegurarem das matérias primas, das bases estratégicas
e da reserva de carne de canhão de que necessitam para qualquer agressão
contra os povos.

Daí a pressão cada vez mais brutal que realizam os colonizadores ianques
contra os governantes vende-pátrias, exigindo-lhes que esmaguem com a vio
lência a resistência do povo a fim de executarem sem demora as suas ordens
E é assim que, em meio à resistência que se ergue no pais contra o envio
de trooa3 para a Coréia, contra a entrega do petróleo à Standard Oil, contra
a política de guerra e de fome do sr. Vargas, o agente imperialista e policial
Juareü Távora prega medidas de terror para sufocar qualquer resistência aos
planos imperialistas nas forcas armada.?, afirmando que «o soldado — teto
é\ o cidadão chamado às armas — não tem o direito de escolher a
guerra em que deseja lutar».

Vemos, pois, que desesperados são os esforços do atual governo para
atender às Ordens do patrão imperialista, o qual já impôs o acordo infame
de «assistência militar», acordo de abdicarão da soberania nacional e de
transformação de nossas forças armadas em tropas coloniais dos Estadv>s
Unidos e que já exisre novamente, pela boca do bandido Ridg-way, «tropas
de ouücr. paises» se a guerra prosseguir na Coréia.

KALlNDt

POR UM MAIS AMPLO SENTIDO DE MAMAS A LUTA PELA PAZ!

E' evidente que noaao povo, que deseja a paz e a independência nacional,
rooiate cada vez mais largamente a estes planos criminosos. Mas o acelera-
mento das medidas que vai tomando o governo do sr. Vargas para executa-
loa exige que esta resistência se torne muito maior, mais poderosa e orga-
nizada. Exige, em suma, que a luta pela paz em nosso pais ganhe um ca-
ráter de. massas muito mais largo e atinja rapidamente um nível mais elevado.

Isto é possível e todos os fatos estio aí a confirmar esta possibilidade.
Em toda parte e, pode-se dizer, em todos os setores, a campanha em defesa
da paz encontra entusiáDtica acolhida do nosso povo. Nas greves operárias,
como a dos metalúrgicos paulistas, nas lutas camponeses, como a dos ia-
vradores de algodão em São Paulo, o Apelo por um Pacto de Par*, recebe I
milhares e milhares de novas a3sinatura3, ao mesm0 tempo que operários e
campo.\cses em luta fazem demonstrações contra o imperialismo americano
incendiãrio de guerra. Mesmo em setores das classes dominantes verifica-se
uma certa compreensão do quanto é ruinosa aos interesses nacionais a poli-
tica de guerra que acelera a dominução dos trustes em nosso país e sufoca
o desenvolvimento independente' de nossa economia. Isto ficou demonstrado
pela grande receptividade que encontrou entre muitos homens de negócios
do Brasil a Conferência Econômica Internacional, realizada em. Moscou, e à •
qual compareceu expressiva delegação brasileira.

São estes fatos \que a todos nos ensinam que a luta pela paz pode sa
desenvolver e ampliar rapidamente em nosso paia, se relacionada com os
problemas e reivindicações concretas de cada região e mesmo de cada setor
da população.

Mas e agora à campanha específica do Movimento dos Partidários da
Taz pela cobertura da cota de 5 milhões de assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz, de protesto contra a guerra microbiana e pela revogrção da
nova Lei do Serviço Militar quo devem convergir todos os esforços dos que
lutam pela paz no Brasil. E' esta campanha que permite, por sua amplitude |
e porque interessa indistintamente a todas as camadadas socipis, um pro-
nunciamento maciço contra a guerra selvagem a que Vargas e seus amos
ianques querem arrastar o nosso povo, um esclarecimento mais rápido das
massas, um reforçamento da organização a cia unidade das forçr.s da paz
em .nossa terra.

Neste mês de junho, portanto, todo o nosso empenho para fazer viWios*-
a campanha do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, tanto através
da formação de novos e novos comandos de coletores de assinaturas ao
Apelo de Berlim, como através da ligação desta campanha às lutas de que
participamos no seio das massas!

Bo éim $ ét pmko fervnt-l
cu-rtr o i>,« »».•••._'. iu
merrlc de V<Ai». h<t.:,n>> m
Kotmn*. et, preside nte do Bo*
ittt Huptiim da VBSH m
membro do Burtuu f .'tíu.»
•lo Parlido Camunteta fb) dê
if RH 8.
KalMn nmeeu ral i*yi$t nm

hieaiidade de Twr, filho át.
pau >amponrj.¦¦-. Apá* cur*
sar a rneolti de *i;a utdeut,
sei/uiu, mm ISSO, paru a cida*
de de Petrograd» thtfe /,*?.•m»i ••'.<_ . Ingressando, cn*
tão. ua- atividades rt e,l%.

• ¦¦¦ -kwi ão proletarmil t
m/*."( Trabalhando com»,
torneiro.metalüri/ico, na fa*
brita PiHlov, Kalinln estuda.
t*a mis circulas marxxtut
il^aa t, ad. rindo, pn*ti rior*
mente, á Liga de Luta Pela)
Emancipação do Tnibdho,
organizada per Linin, Pau*
co depois, comprceulendo a
misfdo rerolueioiiario do pre.
letariado, inqraisou no Par*
tido Social Democrata Rusut
(camuni-ta). Em virtude Hú
«tias atividades revoluciona,¦ias nas quais se destacava
como notável agitador e pro-
jntttandixta, Rnlintn sofreu
sucessivas prisões e deporta,
çôcs, com as quais o gover.
no crzarista pcn*a\'a quebar
sua f.bra dc combatente o\tc.
rano. Antes da resolução da
iúO', foi preso cm Tiflls *
cm Ravcl. auando tr-.biüha-
va na construção do Parlido,
Com a aproximação da tem.
pcttade revolucionaria, re.
grossou a Pctrogrado, parti,
cipando dos combates co.itra
o czarismo. Derrotada a rc-
volução, Kalinin nâo perdeu
sua confiança no proh tario.
do c na sua vangiiarda, Foi
dchgado ao IV Congresso da
Partido, e, em 1012, a Con-
ferencia de Praga o elcqcu
suplente do Comitê Central
Nesse mesmo ano. '-a vi.
sia, Kalinin trabalhou oo
lado de StGlin e Molotov ua
redação da aPravda», Em
l'xlG foi condenado ao exilio.
Mas, em 1917, Kalinin é cn-
centrado na cidade de Pctro.
grado, cm meio aos comba.
tes que levaram à vitoria a
Grande Revolução Soci.ilis.
ta. Kalinin foi eleito presi.
dente da Duma do Estado,
e em março dc 1919, por
proposta de Lenin, foi eleito
presidente do. Comitê Central
Executivo Pan Russo. Nessa
mesmo ano, Kalinin foi ele*
vado à condição de vxcrrb-%
do Comitê Central do P C*
(b) da URSS, sendo eleita^
em 1926, para o Bureau P»
Itiico.

Desenvolvendo intensa ati.
vidade para a consolidação
do poder soviético, Kalinin
foi eleito, em 19V8, presiden-
te do Soviet Supremo da
URSS, posto que ocupou

até a morte, quando, então,
foi substituído por Nicolai
Schvemik.

Por ocasião da paisagem
do seu 10.* aniversário a
PresidHm do Soviet Supre»
mo concede-"-lhe. pnla i-
ra vez, a Ordem de Lenin..,
E em 19J/'t r-ctbs:: lo
de Herói do Trabalho Sócia*
lista.

São esses alguns aspectos
da vida gloriosa e beia e
Mihaü Kalinin, mestre da
juventude soviética e fiel
companheiro de armas de
Lenin e Stálin,

V_S
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INSTITUÍDOS OS PRÊMIOS NACIONAIS DA PAZ

 jL «-. -4. mm dmoatla em todo o

O Movimento Brasileiro
Uo» Par tdáriot. da Pai in»*
titutu diverso* Prêmio» Na*
elonaii da Pa» que serão
conferido» ao* autorc* u«
obraa ou atividade» pubu-
cada» ou realizada* de V
de janeiro de 19M a 30 oe
junho do corrente ano. A
medida oportunamente ado
tada pelo Movimento Braal*
leiro dos Partidário» da Pa*
ie reveste de grande Impor*
tància, uma vez que deter*
minará um maior entusiaa*
mo naa atividade» de noaio
povo era defesa da Paz t
permitirá que surjam mt*
lhorea e mai» fecunda» ini-
cativas impulslonadoras da
grandiosa campanha. Ura
outro aspecto da lrrv>or*àn*
cia dos Prêmio» Nocl?naU
da Paz é o que eles popula*
rizarâo ainda mais o nome
do» brasileiro» que se des*
taquem na luta pela causa
sagrada da paz.

O JUM QUE CUNFKRIRA'
OS PRÊMIOS

As candidaturas ao» Prt*
mio» Nacional» da Paz po*
der&o ser apresentadas ate
o ílra do mé» em cwao. Ela»
serão eatudada» pelo Juil
e»pedal eonatliuldo de enU«
nente» personalidade» brafi*
lelra». Preside o Júri és
Movimento Brasileiro doa
Partidário» da Ps* a sra.
Branca Fialho, destacada
educadora, lider feminina,
preentante do Brasil no Con*
aelho Mundial da Ps*. Par-
tidpam. ainda, do Júri. os»-
crttor Jorge Amado. Prêmio
Internacional de Defesa -da
Paz, um do» mais des-aca-
dos romancistas americanos;
o r-cmatT-clstt GradUano Rs-
meu, prerideute di ^
çfio Brasileira de Escritores
cargo para o qual «vem de
ser reeleito: desembargador
Jo&o Pereira Sampaio, lu-
rlta gaúcho. Oscar Wc*

msyet. arq-uiieso de projt*
çao interoarional, cosutar
ús pro)eio do tMUftcto»»»**-» da.
ONU em Nova Yorit, Cànt*-
do Porttnarl. pintor que II-
f u/a entre os metores «v*
tista» ptàttteoa do musvdo
detentor de Prêralo Interna.
cmrnal da Paz pelo seu mu*
ral «Tiradentes.», • Os***»
Crsdsno, pintor, prêmio de
viagem so estrangeiro pelo
Salto Nsdonal de Belas

wbríe as t^iroroATtmAS
As candidaturas ao» Prê-

mio» Nacionais da Paz po*
derlo ser apresentadas den*
«tio do prazo referido — Isto
ê. até o fira deste raês —
por qualquer Movimento E»-
tadual de Defesa da Paz. ou
entidade» outra» quaisquer,
patrióticas, literária, bens»
fleentes. esporivas. etc.

GRANDE REPERCUSSÃO
A inicatlva dos Prêmio»

Nadonais da Paz foi acolhi

da com aimpstla «n todo o
pata, rtrtando a» dlveisa» en*
ti-iadr» de defesa da pai.
patriótica» t outras empo-
nhadaa no trabalho ds .«t-e*
cfcnar seus candidatos aos
-«feridas prêmtos que slg*
¦Mirarão honrosas distlo-
tjbea psrs os melhores coro*
fcj-Mtas da paz no fcastt.

Noticiário
o omco cAMmwo

O deputado Jull»» Rocha
Xavier, eu, |.ie»lde-iu» da As*
•**mi»lêm LegisaltlNO du Pa»
raná, declarou ao Jornal
•Tribuna do Povo» quê «6
existe um caminho para re*
aoivcr as qu-****»*ôe» interna-
dorsal* — o da» negMta«rê4»s

s acordos. Apoiou o referido
parlamentar as Resoluções
da Cenfterênels ('ontltenital

merlcans Peta Paz. raanl-
Mou sr eontra o envio do
trinss hra*lls.ra8 para a Co-
reta e oolsudlu o AfNto Por
Um Pado ds Par.

trttj&Jm&i.yp. i

Contra a
Guerra
Bacierior
lógica

Os protestos contra a arma
bactericloeica. comprovada-
mente empregada *******
pas americanas na Cor^a.
eanham intensidade á me-
f\t™ em que os fatos que
denunciam o crime mons-
truoso, vão sendo conheci-
dos pelo povo. .
Embora náo expressando

ainda toda a repulsa naa-
onal diante do crime, os pro-
testos que surgem no pais
evidenciam que o povo bra-
sileiro se levanta cada dia
com maior vigor na conde-
narôo do mmstruoso *- co-
vafde procedimento l3.1^"6*

Depois dos protestos já dU
vulgados, vários médicos
cearenses manifestaram-.-*
sobre o assunto. Deve-se des-
tacar as declarações dos pro-
fp-ssores Raimundo VJ«"ra
Cunha e José Carlos^Rgro,
da Faculdade de Medicina
do Ceará. «O uso da arma
hnct^iologica na Coréia pe-
Ias forcas americanas com
o disfarce da bandeira na
OKU — declarou o profes-
ser José Carlos Ribeiro — e
o ma-ór crime que já se co-
meteu contra a Humanida*
üc». „ ,

No Rio Grande do Sul apre-
Havei numero de personali-
ciades gaúchas protestaram

• protestam contra o uso da
anna microbiana, e exibem,
ao mesmo temno, oue ela se-
ia proibida, assinando os
Estados Unidos o protocolo
dè Genebra.

Fm S?o Paulo, inúmeros
memoriais já recolheram

milhares de assinaturas oe
hc-n-ms e mulheres do povo
contra o crime americano.
A utilização des minerais
tem permitido que a ponu-
larão paulista entre, com
-r"'*T ranldez,: no conheci-
mento das atrocidades ian-
c- os na Coréia. De outro la«
do os pronunciamentos das
personalidades são sempre
mais numerosos. A proposi-
to da guerra bacteriológica
em face do direito interna-
cional, o dr. Rodrigues Me.
reje realizou uma conferên-

cia publica, que contou com
ar-.T)]a assistência.

O*, protestos adquirem am-
plitude sempre maior e ia
indicam a realização de ma-
nifestaçôes mais gerais com
maciça' participação popu-
lar.

Prêmios de Emulação aos
Coletores de ^^suuAuras

TT^ikcrl wars cada Movimento Msttmtsal ame cobrir a aua
f« eaeolher) pan caos, ^
cota de ossmaturas «o Apelo Por tm rmvto mm --—

ctmeo grande» potências.  ,,....-,—.-*..,
Os resultados das Jarnada» de jnstho aerêo awvtmamáo»

,elo Movimento Broaüeiro doa Partida»*» da Pasto** .pés a

Verificação das atividades *^"^ ~ ^ * *™

0 Jue se devore dor, de acordo com estimativas feitas, em
¦ 

dias da primeira quinzena de julho. w^™fn.
Conhecidos o» resultados das Jornadas, os Movimentos

Estaduais que tiveram coberto as suas cota, nos -*»>~£;

terminados indicarão o» tri» partidários da paz ^^

Tos aue fardo jus às vantagens gratuitas propiciadas pelo

ÍÍJ£„ -r* «*» *** ¦*- •****-*" dS Í""J,°' m°U'?
destacarem pelo volume das assinaturas coletadas, pelas ini*

ciativas adotadas durante as Jornadas, e por outros métodos

TZ^\ue m «.dem Mb wn***»* **» *********

caberá o direito de escolher as datas da» viagens.

Partidários da Paz estd seguro de que, cem diversas compo

ZôcT travadas dentro de cada Estado, muito lucrara a co-

\eta de assinaturas.
„0 ^r, « 1«*. *.m« « oo«« éc. mm*» **"*»

m, serem atingidas nos três veriodos das jornadas de junho.

A COTA DOS ESTADOS NAS JORNADAS
DE JUNHO

| Mov. Estaduais
I

AradaataraB — Periedos |

1 I
lslt I UsIO I 11 sU

,. • • •. .

I

R|« Grssde d» *W
Santa Catarim ...
Paraná
Sio Pauis ..
Gaism
Mato Gr-stw»
Minas Ceri^s .
Ritaáo do W«
Distrito F»*deral
Esnírito Santa
Bihia 
Serrdpe 
Ala-*oar» 
Pei*n-»mb»t*c»» * * *
P-raibs *••
Rio G. do Norte
C-nrá 
Piau! "*****ranble 
Pará 
Anazonss • • • •
Acre

......
•••• «...

..., ...

•.»...

4.0SS
8.8W

50.000
5.000
4»vwf

10.000
20 000
30.000

4.000
10.000

2 000
2.000

io «oo
2 000
2.000
» 000
2 000
2.000
1.000
1.000

400

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

1
I

«.§00
12.000
75.00*1
7.000
S.OOw

ir>.ooo
80.000
4I..0O0

6.000
15.000

3.000
St.000

15 000
3.000
St.OOO

12 ""O
3.000
3«oo
2*0«0
2.0-.0

800

I
I
I
!
I
I
I
I
!
!
I
I

4t.tH
8.000

18.
100.1
16.000
8.000

20 000
40.000
60 000

8.000
20.000

4.000
4.000

20 000
5 «00
5.000

16O«0
4 ena
4Af»0
3.«00
3 ««O
1.200

I
I
I
IT
I
I
l
I
l
l

O l*a^vt*nT*ss»4*to BrassMr»
dos Partidárloa da Pas sega-
n.tarâ umi ci-rposlcjio am»*»
bulante sôbft s guerra lr*ae-
tertolorlca. a»ros1rntnito pos*»
ta om praticai pelos a*»re*r*ar>*
ires sme-rtesnos ns *i-*o»i»l*-a^
A\Hn dc fottaftrsfUa »»r«
ecaibido ao pdbtieo am filmo
que nio dsixs dtM**-.»
auairto a veraddsde daa
seusat-ões sobre o crlmo doa
ianques.

a stximtA WTUiA

Em Suo Paulo, entre ml»
lhare» de coletores.de assl-
naturas. s menina Wllma
dc Uma se -destaca pela
j-touca idsde (tem 8 anos
anenss!) e pelo entusla-rmo
» m que caleis assinaturas.
•Ouvida pelo jornal «Ho*e»
Wllrns txpòm a forms «T**»mo
se dirige as p»*ssoa«: «Bom
dia. Eu soo da Cruzads da
Paz e vim pedir assinaturas
•sm fa*eor da nar. I*ao é n*.ra
que nao twrvlem seus fllbod
para a CttttHn*. A*»*»enas em
n-\ eomsndo. i«eaMra*rlo na
Mrwea. Wllsna eols-toa Tf
assinaturas.

!

APROVEITE
ESTA EXPERIÊNCIA

e ató comielM de regalares proporções, nos quais c focabzndo

o problema ds paz. Outras vises - e esta é uma experiênna

positiva - a coleta de assinaturas se proeesss de modo inver-

•o. íste é. após a reali******* das palestras e dos debates, que

se imelam, */ia de regrs, «obre assunto» os mais diversos. e»>

mo a carestia da vida e Tmhw dos sslários - até chegar ao

problema específico da luta pela paz^
Um leitor do Distrito Fede- ¦**¦ "

Para s campanha em de-
#esa da par, os jovens do
Movimento ds Mocidade
Pernambucana nela Paz de-
"idlram real .sar, em todas
as suas reunlftes. lenfte** -.e
nb-etos e lembranças trazl-
?rios pei'-» seti» *-**»n**e**w*«r<tan«
tes ao Festival Mundial da
Juventude. A iniciativa oíe*
revê bons resultado*.

CRUZADA DO MOOCA
Foi emíxíssado na presi«

dêncta da Cruzada da Paz de
Mooca, importantp bairro da
capital paulista, o indus*
trial Antônio Montesano. O
ex-sargento Paulo Ferreira,
da FEB, foi eleito Sec ¦*•*•*: rio
Geral

1290 

MIL P1RM AS

O Motfmento Pernambu-
cano dos Partidários da Faz
já conseguiu mais de 290
mil firmas so pé do Apelo«
Por Um Pacto de Paz, ultra-
pasmando assim 95 % de »ua
cota.

CHURRASCO PELA PAZ
O Movimento Carioca dos

I Partidários da Paz realizou,
I no último domingo, um
1 churrasco no «Sítio Felte».

o» mm cmfpâ mm mb ETRü.
A festa txams-xttreu bastan-
te animada.

JSTtSt eSeS"S£5 I a produção? e f»l parar no
l^u-ATwteh so- Apelo, explicando a sua im-
como. após a palestra so
bre o aumento da carne e
do pào (como poderia tra-
tar do aumento de preços
nos transportes ou quilo de
café) êle coletou boa ijuaa-
tidade de assinaturas.

Diz o leitor: «A principio
cheguei na ruazinha •** sem
mais aquela fui falando *1-
to sobre o preço da carae.
Logo começ.u a reunir gen-
te. alguns aplaudindo com
a o-ahe-^a. outros concordan*
do e aparteando. Da cares-
tia da vida passei nara os <-*a-
larios baixrs, entrei pela
política de guerra do gover-
no -pois esse governo não

—...,.: ..:.,.. —— •""- 4-»r* v\' 
í comnra canhão ao invés de
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Apelo, explicando a sua Im*
portancia. E' verdade que
nem toda a ruazinha assi-
nou o Apelo. Mas a palestra
repercutiu e eu colhi, de-sa
forma, muitas assinaturas.
Penso que essa experiência
é interesasnte. Ela ensina
que se pode muito bem lu*
tar pela paz falando a prin-
cipio contra a cares-Ma, nos
loeais em que este é o pro-
blema mais agudo para as
pç^soas ali reunidas. Nâo é
todo o dia que um homem
acorda pensando na paz ou
na guerra Mas. todos os
dias o pobre 1á se levanta
da cama preocunado em s**-
ber que gênero aumentou de
preço.»

M. MtM^M^Sm. MV^

lSA tT
I l*tc ¦r****"^ll****\
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A Nova Tirania de Varg
Ditadura de Guerra e Terror
jirrLMainCA-fK a reaçto
f policial ao pata Inteiro.
í niàrlamonta. ato oa pr**

Erton 

jornala da Rovomo quo
nunelom nova» e novat
oprllaa dno Iwdoffulna po*

Helato «contra pátrio «a o
parüdArlna rta paz. proana,
ir<v**»«d<* e mndanadoo
arque roolaiom ao jugo <b»
uotiw e «oncnls de Thi»
ian, jKirque lutam pelai

^plmçHi» ite *» tadop**.
janela nacional e h«n*eWor
D, torto o noom povo.

Uma rápida rclocflo doi
«notivoa por que ne encon*
Ifram nas n-nnmorros O^u*
Estai diverso» potrioas ák
ülarnmonle o comido desta
©nda de renc"o e vlolônclnt
nue o* governantes pro*
curam desr<"-v?oar contra o
•povo brasileiro.

HA'dois anos, exatamen-
It*. encontra se prCü'). em Re*
cífe, o bravo TOftfâlff nrti-
Imperlellsíb A'*?T'berto Vlcl-
th e Azevedo.

Pnr que «v* encontra con-
Beirado a *MtPtim anos da

ASSANHADOS
POR GSTULIO

Júlio Cajav^iicís, nuSitan*
te operário de Barra Mansa,
estado do I!<n, f-*>i proso por
*im tenente fascista do
fcSxéroito, logo ao iãia seguin-
He em que o volho tirano
festadonovista pronunciou o
(discurso do Calabouço esti-
tnulando os generais fas-
fcistas às violências contra o
fcovo. Cajazeiras foi bes-
pialmente torturado até a
morte. Seus assassinos en-
fcontram-se Impunes.

^^ b À^m\wi m^m^Ê^ãmF^ mm

^Lm mam, 
'¦'-'¦- - yy.y.<'-y.-''3Bt.'y,--mm^m^mm

Wí' ^-f^mummmmk^ Jflí I

;• ^^^^ffllwSBWp :"'• ¦'¦¦'¦'¦¦ ^|B

*¦-*- '''*'¦'•' '•'^^*^^*K^rrFma9Jtmt-'.'St. •'.'.'• ,.'.'¦ ".'ÍW.V.V.V.V*

O roiioviarlo -Jü-anciscõ dè
.Souza foi assassinado duran-
iè a greve dos trabalhadores-
jjde São Gerônimo, no Rio
^rande do Sal. A policia do
íovernador Dinarte Dome-

, primo de Getullo e diri-
lente do P. T. B., foi lan-
Sada criminosamente contraos grevistas, tentando dis-solver sua concentração arajada de metralhadoras.

O governo de Getúlio, quese apresentou cinicamentelurante a campanha eleito-fal como «candidato traba*«Justa», especializou-se par-ticularmente no assassínioue operários que lutam co-idosamente pelo pão e pela

EM AGOSTO DE 1950 PRESTES ADVERTI*
•fia IHdWÊÉWI «Io vorilaai aa amprèg* da viollncla t do trmvs coatra a pe**» Aa

•HHoaa aporlurtaa de «ma demecrario da fackada ut» H-nammrnim paotaa da lada o I»¦ém aa eenojolaim popolarea, oa mala eleaieoiorao diiaHaa do aidodlo o da ttaMkoder,
toda é vietaotaournie eHnHfmdo peloa governaatca «oa avao^am cono féraa bruta» ao
•coMhitio do faaeiaioo. da ditadora aborta da wwpIMa manga da paio aoa ¦¦aupfflii
mnmiemnm, da aobioiiaio total i poNHia letaütiffc o PWWÜÜ d» tapartaaiaMo da
loaaoo oorte^oierieaao».

«O aomtaho do erlaw. iniciada tom a chacina do Lar«o da Carioca ean l»4d.
o pala inteiro e paaaa à pidtlra renerallcada da todaa oa goveraoatea por «ala
qv* aojaai oa titula* ea lafoadaa daa aartüaa poNHcoa fae oa afetaram.

DO «MANIFESTO DE AGOSTO»

prisfio e decidido patriota *
Porque iutavn con ra a

ocupoçAo dc nosso território
pelos soldados dc Truman.
Porque ne dirigia oo povo
dc Nordeste concltando-o à
resistindo contra a entrega
de nossas bases militares h»
tropas Imperialistas, confra
a aviltante domlnaçfio doa
generais do dólar no coman*
do de nossos forças arma*
das.

HA quase um ano encon*
tram-so presas, nesta Cam*
tal, duas Jovens senhora»;
Mana Afonso Lins e Jean
Snrkis.

Por que foram presas e
condenadas a dois anos oe
prisão essas duas Senhoras .'

Porque distribuíam nas
ruas da cidade volantes con*
ci ando o povo a exigir que
regressassem ao Brasil os
marujos do <BaTroso>» e do
«Tamandaré» que Vargas
enviara aos Estados Unidos
com o propósito de manda*
los. posteriormente, paTa o
matadouro da guerra na Co*
rói a.

Em São Paulo. hA muitos
meses estão prosas duas «o-
vens: Ana e Margarida Gi-
menez.

Apenas isto: trabalhavam
pela paz. contra o aesenca*
deamento de nova guerra
mundial. Ium de casa em
casa pedindo a. cada cida-
dão sua assinatura ao Ane-
lo por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes .potên-
cias.

Em São Paulo encontra-se
preso, pelo Serviço Secreto
do Exército, um jornalista.
E' Elias Chaves Neto, dire-
tor do cHoie».

Motivo de sua prlsãfO: o
o valente diário paulista
denunciou uma circular do
Comando Militar mandando
convocar secretamente os
reservistas, a propósito de
«realizar manobras», mas
com o intuito evidente de
enviar tropas brasileiras pa-
ra as aventuras guerreiras
de Wall Street no além-mar.
Em Salvador encontram-se

presos o universitário Aqui-
les Gadelha e outros parti»
dárfos da paz também úni*
Co motivo de dirigir um co*
mando de coleta de assina-
turas ao Apelo por um Pacto
de Paz.

Os motivos dessas prisões
e desses protestos revelam
os sinistros objetivos do go-
vêrno de Vargas com a onda
de repressão fascista a que

lança mio. «Mas — como
adverte Luiz Carlos Prestes
— o que todos precisamos
compreender é que Isso nlo
significa força, pois, ao con*
tr.irio. traduz a fraqueza do
governo. As tentativas que
fnz no sentido da Implanta*

çio do fascismo no paia, a
onda de leaçlo mie procura
desencadear, têm explica*
çio no fato de que é cada
vez maior a resistência do
nosso povo oos planos guer*
rciros e colonizadores do im*
perialismo».

^mmmmm\m\^L\^2j 1

Enchem-se os cárceres do ditador
Eis uma relação incompleta de pa-

triotr.s encarcerados pela ditadura de
traição nacional de Vargas:
NO DISTKITO FEDERAL

Maria Afonso Lins, Jean Sarkia,
Salomão Malina, Brasilino Ferreira,
Alacrino Tavares Dias, e mais uma
dezena de trabalhadores e partidários
da paz presos pela Polícia Política.

João Victo Raimondi e o engenheiro
Oio Torres, juntamente com diversos
militares, soldados e oficiais, presos nas
masmorras do Serviço Secreto do Exér-
cito.
EM SAO PAULO

Ana e Margarida Gimenez, Ger-
mano Canassa, Hernane Franco de
Souza, Manoel Correia, Joaquim Mar-
tes, Con stan tino Valverde, João Ber-
nordes, Henrique Moura, José Antônio
Figueiredo, João Rodrigues Mendon-
ça, Antônio Quintino, Patrício Teixei-
ra da Silva, Sebastião Ramos, José
Pedro de Souza, Sebastião da Andra-
de, Caetano Zanardi, Guilherme de Sou-
za Costa, Francisco Neves, Clemente
de Azevedo, Mariano Antônio Tava-
res, Orestes Vicenzi, Paulino Reck,
Paulo Sampaio e Elias Chaves Neto.

Eleva-se a cerca de 1.300 o numero
de processos existentes no Pornm de
São Paulo contra presos e perseguidos
políticos.

Há oitenta patriotas condenados e

«tie tiveram de ntwndonar $eu* 1**»

para escapar à prisão.
EM PERNAMBUCO

Agliberto Vieira de Azevedo •
mate de 30 pessoas. As prisões em Re-

TORTURAS NAZISTAS
Há cerca de um mês o Serviço Secre-

to do Exército prendeu, era Recife, o su-
plente dc deputado estadual, Guilherme de
Vasconcelos. Levaram-no para o Quartel
de Saneho, que se transformou numa ver-
dadeira seção especial da Gestapo militar
que é, hoje, o S.S. do Exército. Guilher-
me Vasconcelos foi selvapremente espan-
cado e torturado até desfaleccr. Queriam
os gestapistas de Vargas que ele fiiesse
declarações mentirosas. Não conseguindo,
voltaram a torturá-lo. Guilherme foi lan-
çado mim cubículo, quase desfaleddo.
Untaram-lhe o corpo com a gordura dôs
restos da comida do Quartel. O cubículo
onde foi lançado era nm formigueiro. As
formigas atacaram-lhe e corpo. E sé
após algumas horas deste suplício é que
Guilherme de Vasconcelos foi retirado da
cela. .

SAO claros os objetivos dessas tentativas de impor ao
nosso povo um recrime de terror fascista. ....

O primeiro desses objetivos é, justamente, intimidar
as massas para quebrar sua resistência crescente aos pia-
nos de guerra de Truman e Getúlio que querem mandar
soldados brasileiros para a Coréia ou para qualquer outra
parte onde se verifique nova agressão ianque.

O objetivo da onda de reação é ainda apressar a en-
trega de nossos minérios, particularmente de no«so petroeo,
aos trustes ianques. Não é por acaso que esta onde torro-
rista atinge agora as forcas armadas, onde se formou um
forte movimento de opinião contra a entrega do petróleo
à Standard Oil. , . . .

Finalmente, com a repressão e as violências fascistas
o governo de Getúlio tenta atemorizar as massas trabalha-
doras que lutam e nfio podem deixar de lutar contra a mi-
séria e a fome. Tratrm-se, pois, de novas tentativas de des-
earregar sobre os ombros das massa populares maior ex-
ploração e maior miséria.

cife sáo realizadas pelo Serviço do
Exército sob supervisão do F.B.I. nor-
te-americano. Entre os presos políticos
4 são jovens, sendo que alguns com
menos de 18 anos.
NA BAHTA

Acadêmico Aquiles Gadelha, líder
operário Narciso Bispo dos Santos, Idel-
fonso Ribeiro, Manoel Rodrigues e
Walter Felizola.
EM QUASE TODOS OS ESTADOS

Pelos pedidos de habeas-corpus
que estão dando entrada no Superior
Tribunal Militar verifica-se que a onda
de persesruições fascistas está sendo
desencadeada em todos os Estados, par- |
ticularmente dentro das forças arma-
das. Fá pedidos de hsbeas-cormis para
militares estagiados no Rio Grande do
Sul, em Minas Gerais, Mato Grosso e
Ceará.

A RESPOSTA DO POVO

A« cada novo passo de Getúlio no caminho da

preparação guerreira a resposta do povo deve ser
redobrar de esforços na coleta de assinaturas ao Apê-
lo por um Pacto de Paz, levantar seus mais veemen-
tes protestos contra o crime da guerra microbiana,
exigir a revogação do monstruoso tratado de «as-
sistência militar» assinado por Getuliò com os im*-

perialistas americanos, dà revogação dà nova lei de

guerra do «serviço militar», lutar com firmeza pelo
pão, contra a miséria e a fome.

A cada novo passo de Getúlio no caminho da
entrega do país aos trustes a resposta do povo deve
ser um mais largo e mais poderoso movimento em
defesa do petróleo e de nossos minérios.

Enfim, ao aumento das violências policiais urge
responder com uma campanha de solidariedade mais
vasta e organizada aos presos e perseguidos políticos.
Urge não permitir que fiquem sem protestos os cri-
mes da ditadura de Vargas, que continue o infame
processo contra Prestes e seus camaradas da direção
do P.C.B., que fiquem em silêncio as violências co-
metidas contra patriotas, militares ou civis, em qual*
quer Estado ou cidade do Brasil»
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NO BRASIL
comu o
AUMENTO
A população ár Taubnté.

em SAo Paulo. mobillza-M
contra o aumento doa pre
çot daa entradas doa cine*
maa, monopolizado* pHoo
ara. Iflio Matoa • Joaé Diaa
Oa estudantes iniciaram •
boicote. Um gigante*» ca*
nddo foi real irado, mante»
do*ae a popolaç&o diftpoata
a nllo tolerar o aumento.
coifointsso
DI ESTVDJUfTEf
Foi constituída a Comissão

Organizadora do 111 Con*
grosso Nacional de Estudan*
tes de Economia. E* pn-al*
dente da comias&o o estu-
dnnte Moacir Correia
PELO
MONOPÓLIO ESTATAL
Após as oníerencias «jo

Cel. Aviador Salvador Cor-
réa Sá e Bencvides. 15 depu**
tados. inúmeros médicos, ad-
vogados, vereadores e per
snnalidades de SAo Luiz, no
Maranhão, dirigiram ao
deputado. Artur E**rnardef
telegrama condenando o
proleto getulista da PetTo-
brâs e exigindo a adoção do
monopólio estatal para a
exploração do petróleo bra
sileiro.
IOUBO Dl
BARITINA
O di.irio baiano «O Momen-

to» denunciou o embarque
sorrateira da barítlna em
navios americanos. A bari-
tina, que existe em qtianti-
dade no municipio biiano
do C^.mnmu. é minério de
larea utilização na perfu*
ração de poços petrolíferos
e sua evnortaçSo elandesti-
na constitui um crime de
lesa-patria. Os navios ame-
ricanos oue recebem a ba-
ritina estSo atracando numa
ilha situada em fr?nte â
ridade de Cimamu. Apesar
da denuncia bem fund.imen-
tada o governo não adotou
quaisquer providencias.
BANQUEIRO ASSASSINO
O banqueiro americano

John Lowndes, do Banco
Lowndes, matou a garota
Elizabeth, filha do Enge*
nheiro Meíra Lima, quando
reaMzava acrobac?as com
sua lancha «Alex II», na
b^ía de Guanabara. A lan-
cha do americano alcançou
a que transportava a Eli-
zabeth e assim a criança
foi morta. Lowndes, cm
lí)*7. tinha atropelado e fe*
rido seriamente o comercia-
rio João Batista. Apesar des-
se fato, o banqueiro ianque
nem sequer foi preso até
agora.
FARSA NAZISTA
O advogado Francisco Cher

mont, patrono de um dos mi-
litares presos pelo Serviço
Secreto do Exercito, declarou
à impiensa que a farsa
contra os militares democrá-
tas é tipicamente nazista,
compreendendo desde as
torturas contra os presos
até o impedimento à ação
dos advogados. Entre os
torturados: pelos nazistas
<>stá o patriota Victor Rai-
mondi que, ao voltar de um
dós espancamentos a que
foi submetido gritou para
os militnres presos: «r.Des-
mascarem a farsa!»

A POLÍTICA
D EGETULTO
Anunciou-se que o Brasil

deve 3 bilhões e 200 milhões
de cruzeiros aos exportado-
res americanos que para cá
mandam rádios, geladeiras,
etc. Agora os ianques estão
cobrando a conta, e o gover-
no está estudando contrair
outro empréstimo no Banco
Internacional. Se o emtires-
timo for realizado, o dinhei-
ro será logo entreeue aos
credores ianques.
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lmjisDeusavei ai
i Beatamente ti Relações ç
Enquanto .. Bnwll *«¦ debato com a crise le ab
de aolaxea, « Dnlüo Soylétlc* no. oferece1I m
taloaa* - K.lacões econômlCM com a URSS

para encaminhar o pais no sentido
/> rMmi1 tutu a bracoa coro uma criac M «Uuilfcnneiuo

!..«.» *«umirnauo de loiaccmicnlo dc .ngo pela Anjcmuiu «a

í? «i E ^SlKlSLS da Nduçâo qur me vcni.cou na pro*bi^ii. sm LtífUKH. *Z,,,lt .„„.,/„«,„ .«ão pode noa lomecer
ducuo argentina Uo trigo aqutle pa»a amo v^ rtMitn.no
l coia que no» enviuva B prcciao doer que eaia »<gj
1» píiduíSo argentina nao é somem* coiuwqucncia, como

íirmu a imprtS*. dc um período dc aêcu. K" Uinbtm 00*
¦oqucncia da po'ttica dc produçio de guerra que vc.n adotando
e Kuvfcrno dc Pcron aob a dirtf*0 do» unperialiaUa norte-amo*
ricano». No ano passado muilaa Arcas de plantio luram üe»-
Unaüaa A criaçat de gado para ou ingurlíico», com o íun de
aumentar a exportação de carnea para abastecimento da»
tropas ugressivua do imperialismo.

Outra causa da crise no abastecimento do trigo resulta
«os altos preços por que os Estados Unidos cstào vendendo
¦üic produto. Ua Estados Unldoii nos lorncccrào apenas -üu
tnil toneladas ao preço lixo dc 100 dólares, na base do Acordo
Internacional do Trigo. Mas além dessa cota, ncicssitamca
de mais 1 milhão de toneladas para garantir o abasiccu.ien-u
do pau. E ésse milnào de toneladas os Estados Unidos aó
vendem ao preço de 120 dólares por tonelada — isto o. a ura
preço 20 por cento mais elevado.

SANGRIA NAS DISPONIBILIDADES EM DÓLARES

Acontece que a compra de trigo pelo Brasil nos estados
Th-ldos representa uma sangria tremenda de nossas reservas
de dólares naquele pais. Com o pagamento do trigo ame-
ricano gasta o pais, mensalmente, 18 milhões de dólares »ou
aejam, em moeda nacional, 350 milhões de cruzeiros). Esses
18 milhões de dólares e mais os 15 milhões que empregamos
para a aquisição de gasolina e outros derivados de petróleo
absorvem,-quase totalmente, as disponibilidades brasileiras em
seus negócios com os Estados Unidos, que são dc perto de 40
milhões de dólares, mensalmente.

A crise do abastecimento do trigo leva, o Brasil a uma
verdadeira situação de insolvência comercial diante dos Esta-
dos Unidos. Não 6 por acaso que o govôrno ja anuncia que
pretende contrair novos empréstimos no Banco Internacional
para pagamento de suas dívidas em dólares.

A. U.R.S.S. OFERECE TRIGO

Mas toda esta situação de gravidade indiscutível para a

aiteclmento de trigo e consome suas reservas
Stode toneladas em condições allamente yan-
e M Democracias Popolam, uma necessidade
de sua independência econômica

"* 
A&t' durante a Conferência initrnaciontU «J»uoçiou.«*

«* o ZèZscvituco olcraceu «o. delegado* braailalrw^
IZâl áe 1 mílhào dc loneladaa de trtfo em condições alta*
™n£ vín ai aa» part 0 Brasil. A U.R8* vnder* aeu trigo
2? Jrio- «íírnK n?« mercado. uu*rnacionala «o po*.*
ííntoTT. ff to ni Própria moeda brasileira. Quer d.zer. pa*
ÍLnimís ò mgo iov et.co em cruzeiro, t com erfca cruaelro.
í U n S S confraria produtea braailelroa em noaao pala* L£u 

ofSi S» posteriormente confirmada P£"P*~9f
tante aoviétlco, Jacob Mallk, em ÜJCtWO «a Comlaaào *>

Desarmamento da ONU.

MEDIDA ESSENCIAL A INDEPENDÊNCIA
ECONÔMICA DO BRASIL

ftate fato 4 uma demonstração do caráter antl-naclonal d*

política do governo de Getulio. que conduz o pala à crise e a

!*ulna atrelíndo-o completamente à economia de guerra norte-
**'As™ 

açóea econômicas com a U.R.S8 e aa Dwwcradaj
Popularca, como ficou demonstrado na Conferência Econômica
internacional realizada no mês de abril, em Moscou, seriam
um fator importante para o desenvolvimento econômico do
nosso pala. como de todos oa países. Agora «MM^ f
questãTdo trigo, temos o problema do algodão MHtawj*
agricultorca defrontam-se com a ameaça de ruína porque nos-o
mercado algodoeiro encontra-se moropolizado pelos trustes
Ianque «Sanbra» e «Anderson Clayton». E poderíamos vender
à URSS. e às Democracias Populares, a preços vantajosa,
todo o noaso exceiente de algodão que os trustes querem nçar
barcar a preços irrisórios. Temos ainda a questão do petróleo,
que o governo pretende entregar aos trustes. sob a alegação
de que não poderemos continuar a ter uma sangria permanente
de noesas reservas em dólares com a aquisição de gasolina e
óleo nos EE. UU. e de que não temos divisas para adquirirmos,
por cinta própria nos Estados Unidos, e equipamento neces-
sárlo à pesquisa e Industrialização de ouro negro. Entretanto,
a U.R.S.S. e as Democracias Populares estão em cond'ções de
nos fornecer não somente petróleo, mos tedo o equionmento
necessário para a Instalação de uma indústria petrolífera, em
troca de nossos produtos de exportação.

Os fatos todos estão a denunciar o grave crime contra
os interesses nacionais que constitui a falta de relações nor-
mais com a U.R.S.S. e as Democracias Populares. O estabelc-
cimento imediato dessas relações é uma das medidas essenciais
para que o Brasil se encaminhe no sentido de sua indepen-
dência econômica.

Chantage e coação para aprovar
O Projeto da ltPetrobrás"

Os jornais que se lançara*»,
à propaganda •io «pptió!<«o
para a Standard» insistem
num certo número de argu-
mentos capeiosos em defesa
Oo projeto entreguistí. da
?Petrobrás». Podemos resu-
mi-los em duas fórmulas ge-
ra'S.

1) A questão de termos
rnçdamente uma auto-sufi-
ciência em matéria de pa-
ti óleo é uma questão vital
para o pais. Esta auto-sufi-
riência, dentro dos prazos
requeridos pelo desenvolvi-
mento econômico do Brasil,
só é possível com a partiei-
pação de capitais estranhei-
ros, isto é, dos trustes. Este
é o centro da campanha
«standardizada» do «Correio
da Manhã*.

2) As concessões que o
projeto da «Petrobrás* faz
nos capitais estrangeiros co-
loca-os de tal maneira sob o
controle governamental que
os trustes não terão a mini-
ma possibilidade de ir.terf«-
rir na companhia mista. E3te
é o principal argumento da
propaganda entreguista do
governo,
AUTO STTFTCTÊNCIA, SEM

OS TRUSTES
Não cabe discutir a quês-

tão da urçôneia ^m temar o
país auto-suficiente cm ma-
teria de r.etróleo como, de
resto, de outros produtos bá-
picos para o seu desenvolvi-
mento econômico. O qne se
trata é d^ ver tt? os trus-
tes não têm absolutamente o
menor interesse em traba-
Íh:ii para esta a-ito-suficièn-
tia « que eia só será obtida

sem a participado dos trus-
tes e contra as suas maquina-
çces.

E' preciso £.e fingir de im-
becil para desconhecer que
os interesses dos trustes se
resumem na expoliação dos
recursos econômicos dos oo-
vos. Para tanto se organiza-
ram as grandes corponu;ôes
monopolistas. Os trustes não
exportariam um único centa-
vo de dólar eenão para ga-
rantir a obtenção de super-
lucros. A tar.a de lucros da
«Standard Oib nos EE.UU.

g£fóÍ!£: ^PMt?
e nos países estrangeiros ê
uma demonstração dessa su-
per-exploração dos povos so-
bre os quais crava seus ^n-
táculos: 11 por cento sobre
o capital nos EE.ÜU. e 40
por cento no estrangeiro.

E' óbvio que o truste ob-
tem esses super-lucros a
custa não só de uma super-
exploração dos trabalhado-
res dos países estrangeiros,
mas também através de mo-
pólio dos mercados. onde
fixa os preços de seus pro-
dutos e os distribui de acôr«
do com os seus interesses co-
merciais. E como falar em
autn-snficiência nacional em
matéria de petróleo com f

petróleo em mãos dos trus-
tes, isto é, com os trustes
fixando os preços dos produ-
tos no mercado interno e co-
locando o petróleo nos mer-
cados onde forem maiores
seus interesses?
NAO HA MAIO TERMO

Argumenta a propaganda
da «Standard Oib que o Bra-
sil já chegou a um jrrau de
desenvolvimento que lhe per-
m'te fazer concessões aos
trustes e, ao mesmo tempo,
resguardar os interesses na-
cionais. Mas não pode haver
este meio termo. Em todos
os países a indústria petro-
lífera ou é monopólio estatal
ou se torna monopólio dos
trustes. Onde operam os trus-
tes, em virtude de sua pode-
rosa concentração de capi-
tais, conseguem subordinar
a seus interesses e mesmo
absorver a6 empresas pa'ti-
culares «independentes» ou
governamentais que operam
no mesmo ramo. E' o caso
das empresas rarticulara* di-
tas «independentes» que
atuam nos Estados Unidos.
Todas elas, para poder
subsistir, se subordinam nos
trustes, constituindo, na ver-
dade. simples mascarar para
determinadas manobras da
Standard.

Basta dizer que nos países
em que operam os trustes
os governos terminam P°r
se subordinarem a «les. Ro-
osevelt reconhecia, p-.r èxeirv-
p!o, que o? trustes. nos Es-
tados Unidos, constiluinm nm
Estado enfeudado dentro do
próprio Estado*'S mte m»

Aumento de 22 porcento
Nas despesas militares

Com a aiwlnaltir» do «arônlo de a»*Utínfl» mibi,,»
«im o* Kl. W * |iromnlR«*.>«» da nota lei do senir»
militar. • w-*rad««Hw«ito da» viuifnei»» contra o pmu -
a r*ce!ielln do« plano* da Mi-*In ianque de Knnpp, o tto
tírno de GrluHo avança no caminhe da prepararia i*m-t.
relra n* pa'*, «wenennHo rr»*e»*»enle a *Mi de míihü. - dr
braseiro» e a liberdade de lodo o ne««o povo,

Rute» novo» pa**»» Jk frente oue d* o «tovêrno nn «eo
tido to mer^iilbar o pai» na «oerra e na rnlna rcftri.«.-i.
««> rl-ramente ni» proporá orçamentária nara o enerrtelo
rie 1951 que aeaba de enviar a Cí«i«ra do. Deputada A
neva |.ron«M.la orçamentária do ar. Vareaa nre-í «ei »u
mrm*. em relaçlo ao corrente roo^rie 22 , raHNpr.1.
roníe-ed.i-ieMe mllHare* (mlnlutfrioe e comi*»**.). »m

catar ee* «. demal. farto- êe mrrra *frfet"». MT
rilT*.-*.-»». m\»\*,**o» t,*ir e peU tht\m*ên tnUnei Wfm.

Vi» «•«*»*•« oee »e neroe rmde.se *W wte «Uioenlo erí
min*** ri«s ietnems» rie troerrat

Minirtérloa Fm 19!.t

ie C-$)

•Rm 19M Alimento
(MA***
rie Crfí
• e»*\

s.r*«q
is

VtK
1»**

lhor para demonsf"á-1o que
« vitória sistemática da
«Standard OU» em todas as
pendências fundamentais que
tem tido com o governo ame-
ricano. Desde a época de Ro-
osevelt há uma disputa so-
br* os torenos peirnlif^vos
da oila marítima da Cnliíór-
nia, dn lixas e do Noxo Mé-
xico, eatre o frovêrno federal
e a S',^?iHard Oil. Já por três
vezes a Suprema Corte Fe-
deral deu ganho de cauen
ao Esíado. Mas as áreas
petrolíferas continuam até
hoje *»m poder do truste.

"Como 
poderiam ser res-

guard-dos inte:v.sses na-
cionais brasileiro*, com qual-
quer concessão à Standard
Oil, qu»'dn térj.àroos. no ca-
so, ct.tra os inc «resses na-
c!,nais não só o poder eco-
nômico do truste, com d tam-
b^.m e seu pod*r -i jIívíco,
irto ó. o governo imDerirtlis-
ta dos EE.UU. e peus pró-
pric-R lacaios de dentro do
ç.^.êrno do Brasilt
MONOPÓLIO EáfATAL

O exemplo há p-»uco denun-
«•ir. t p';la secçãj da Bahia
d< Centro de EsUidcs e Pe-
fesa do Petróleo sôbr; a ro-
fii'...rir de Matavípe ' con-
cludimt*1 sôbre a ovniiâd de
eot.cp.i;ôes aos trst's. Ape-
sar Gt ber e3i"atai a Rf:na*
ria, o simples fato de entre*
gar ars trustes < distribui-
ção de seus prodirvc resulta
num desvio anual de 30 «-,'
miDiõcs de cruzeiros para os
cofres da «Standard» e da
«Shell», de um empreendi-
mento totalmente realizado
com o dinheiro <ío povo.

Ora, tem justamente este
sentido tooo o projeto da
«Petrobrás». Além de ab-ir

íjv •irt.ftSf>í!' *r*o Stt &ry"\& 'imlV1 *^*fl

Aeronáutica •»••••••••••
r.^rm  **<*
Marina»  I«l2
romlat»«f« Milltarca .... <•

TQTAtS  «S4R 10W€ M*
Nnm erlcô'ane. aa rle^^-as ç^míb^JN jj^ij.-~i« A*. 1 W* 'o e *41 ***»l,*s'««« em«ofr-m. pet\*. VTA aemento rie -l Vrnr»«q

nvcTiv^niq ao Mivis^mo D* AWpi.jrFA.
M onala. nlo ultrapassem 1 WIMo e 47S «IIMea rie em
tetros.

J,mle.pe flnd. e, Mo rie ene fra^« *•"fé **« vm*^t

destinadas aoa minlstírioa clvla ae destinam ao re.psre

Ibamento de portos e ferrovia», à ^nrtira€lv^r.du
cstratfgiea* • à ampllaene do aparelhe de w«mo »oll

ciai. tudo «gado à adoção de novas mediria-» de w™-A

Cranrie detreâo nar. o Minério d. V.aeao e Obraa P *

Mira- - R W!-Ô»s e 234 milhíefi de cruwlrot - tem «ti

f naUd.de principal de acordo eom o «P »"«_^fJ?"¦•,? 
f

«tretéSlo. ii indústria, de guerra nortc-amenc-na^

...„. innci Magalhães, nrometia, nos bb.Liu.. ««

O POVO PAGA A DESPESA DE GUERRA

Maa. para êste aumento de despesa, o 8°**™ pr^

BIS « S rn^mt^S»
Este aumento da receita va! ligado.a uma exploração

maior da população. Trata-se, de um lado, não de aunvrn

to dos impostos sôbre os super-lucros dos trustes e doi

rrandes capitalistas, mas de tornar mais rigorosa a ee

branca dos impostos de renda das pessoas ^w**9"™*
pequenos salários e ordenados Fuperiores a 2.000 er.«c ro-

mensais. Oe outro lado. trata-se de aumente na »rrecaa"

ção dos impostos indiretos, que o povo paira nn PWJ*
mercado™*, o oue significará novo auge no encareci mento

do custo da vida.

O QUE SE PODE FÍ.7WR TOM 10 BILHÕES DE
CRUZEIROS

Com os 10 bilhões dc errzeiros destinados Ss despe»"
militares um governo do povo e que defendesse a paz P

deria r.-alizarr . }nj,',g._ A constituirão imediata de uma importante intm

tria nacional de petróleo (10 bilhões de criue.ros * o>

pitai previsto para a «Petrobrís» num prazo de 4 an
I milhão de casas confortáveis para o po>o mora ,

ou alojamentos para cerca do 5 milhões de pes soas 
^ g

dobrar os vencimentos de todos os tunciu»»
pensionistas do Estado e das autarquias

construir meio milhão de escolas primarias e

cundárias.

CONTRA AS DESPESAS DE GUERRA

Mas outra é a política de Getuüo. Em vez «ia melhorjj

das condições de vida do povo e do Pr°8re^°mf ^a »*
de preparar a morte dos filhos do povo numa guerr

perialista e leva o povo à miséria e a ruína. ^
Mas o próprio povo toma em suas mãos a oci 

^
sua vida, quando se levanta em luta pela pas e eoni 

^
conseqüências ruinosas dessa política de guerra. *
em defesa da paz é um dever de todos lutar com 

^
despesas de guerra, exigir que se reduzam as despe 

^
litares em favor do aumento das despesas com em .

saúde e o melhoramento do nivel de vida das massa .

tentei? l^AIS lÍn7RÊHMCW«Ay

vi> /¦•'i,f?lvCXV ti ijrz•¦'—-ra-r- —-—- «í-k-tw*.r: J^yxiJs\ef-n,
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de Junho, Dia Internacional da Infância

MIMOS 11 PAZ HU DA VIDA
do Futuro da Jovem Geração

buando •• com-mora •
,A t.NTKIlNACIONAL DA»
jANÇA. pwsemos em re»
-a tt «lumcão da mfuncta

,., palNf que •• prtjtanm
,-.-. o dcscncadeamento da
ft Knerin mundial e noa
•,,*» i|ur» lutam em lefetta

!•..." São dois mundos que
dfírontam e traçrm doía

ritmos diametralmente
jjjotto» para a jov-sm gera-

Um. que lhe for cair
_re oa ombros a mherlo, a

.Miranda, a Incerteta d fu-
uro q a destruição. Outro,
M tudo dedica à pn tcç&o
_ infância e que abre I jo.
(m geração aa porto», daa
i-ulns e um futuro digno
ihonrado.

Escola c a prepa-
[trio dr guerra
fornecemos por um cwme

orçamentos de alguns
uses Primeiro, ali endese
ibalha pela guerra.

ios Estados Unidos, se*
undo oa estatísticas oiiciais
ublic.idas no penedo de
150-1951, doa despejas rea-
¦tidas pelo governo 404

):ares, por habitnnte, eram
Desagrados a fins muita-
fes. contra 36 dólam, upc-

destinados à inst-uçilo.
_i de 75 por cento do or-

ra m e n t o norte-americano
onsta de despesas de guer-

Apenas menos de 1 por
ento se destina à educação

h saúde da jovem geração
Imcricana. Em conseqüência
|essa política de guerra au*

lenta, nos EE. UU., o nu-
nero de analfabetos ou semi-
^alfabetos. Segundo as pro*
prias estatísticas oficiais,

440.000 crianças, nos Es-
kados Unidos, recebem instru*
feão insuficiente.

E agora, o quadro drama*
jtico do Brasil. Enquanto o"_ ivérno gasta mais de 10
bilhões de cruzeiros em des-
.esas confessadamente mül-

Itares, gasta 3 bilhões, ape.
Irias, em despesas com edu-
Icaçfo e saúde Só no Distrl-
¦to Federal, onde é mais de*
[senvolvido o sistema escolar,
lapenas 30% das crianças em
I idade escolar têm ercolas
¦para freqüentar Quer dizer:
170% da3 crianças cariocas
Inào podem estudar, entre
¦outros motivos, porque fal*
Itam escolas ! Imagine-se a
(situação no interior do pais.

Onde se luta pela paz
|e constrói o futuro

Enquanto isto, nos pai*
es que se dedicam ao tra-

balho criador e pacífico, as
cifras falam inversamente.

No orçamento soviético
para 1952, as despesas es-

[ão assim repartidas: 37,8
3r e»nto para o desenvol*

vimento da economai na-
fcional, 26,2 por cento para
bducação, saúde e despesas
fte assistência social, 23,9
bor cento para a defesa na*
ponal, 4,8 por ento para a
jnanutenção dos organismos
Mministrativos do Estado e
Imortizações de emprésti*
lios.

. As verbas destinadas à
klucação e saúde atingem
i cifra de 90 bilhões ór ru*
Pos (aproximadamente 900

ge cruzfiiíosi» 309

A Manha, 1.* tie Junho, «i-ie*-***-*-* -ar tm taao a MUnda
. DIA INTERNACIONAL DA CRIANÇA T urna xrantte
data éa luta peta paa. Como ae pode utmsar aa infineia
mm que at pense, so mnmo trmpu. em -rarsntir para a
levem geração um Mando dc paa • bem*eatar?

Se a guerra que atualmente ameaça o* povo*» já nia _,
tiveaae a caráter abominável de Matança iMperiallMa. de
guerra de rapina e avaaaalaMento dou povoa, bastaria *tn
caráter dt guerra total, tle aniquli«Mt*nlo Ind-aerlmlnada
df hèaraa, Mulheres e tnancaa - -lartlcnlarmente fo
criança — para torná-la aarMinávcl para todoa o* acres
de aentimentoa humanoa.

Sim! Sio aa criança:-. aoa-oa filho*, aa vftitnaa Mala
aofrt-doraa daa conttcqiifncia-i daa rurrraa Mod**rnaa c da
prt-paracio guerreira. MHhoea dc cHinçan, na última guer*
ra. foram exterroinadaa peloa bombardeio* aéreo* dentro
daa escola*, dormindo cm acua berço* ou em melo aoa «eus
fi»l«-t*cd-*s. Em lllroyhlma e KaVrasald mllharea de crinnma
morreram no regaço de auaa mãe* queimadas pelas bomba*
atômicas de Truman. Mala de IS milhões de órfâoa foi
a trá**ico balanço da se-junda truem mundial.

Maa nio ae trata só da própria Rtterra. Trata-ae, tam-
bem. das conseqüências da política dc truerra, da corrida
armamentista, da política de milit-tmarâo crescente noa
paisca sob a dominaçáo do imperif-litm-» ííiierrctro dos Ea-
tadoa Unidos. Cada novo canhão que ae fabrica ou ae com-
pra é menoa uma escola «vio ie constrói ou mantém. «•
centenas de crianças que se «rivam da instrução. Cada
novo aumento das des-uan** militares representa um novo
aumento na miséria dis populèeoea. monor» Iritç e nlt-
mentos para as crianças, maior mortnMdadc infantil, nu-ior
número de crianças sem creches, sem asristcncin medica,
«em escolas e sem instrução. .

A criança é. assim, a vitima mais indefe«ut da euerra
p da político de g-icrra. Em nome dia crir-ncas, nossos
filhos e o futuro da orópria humanidade eonauistemoB a

pai para o munde

3uc 
se desenvolve a política

c guerra. Segundo as es*
Utlstlcas olictats ha no
Brasil 1 MILHÃO E 250
MIL CRIANÇAS ABANDO*
NADAS, crianças sem Ur e
aem pito, sem família e sem
qualquer espécie dc prote*
çio.

Que fazem oa governan»
teg Pa-a salvar essas crlan**
ças que tem pela frente a
ameaça da tuberculose, de
crime, do mais negro futu-
ro?

Apenas demagogia. Bas*
ta dizer que, enquanto no
Distrito Federal há 40 000
menores abandonados, a
única organização existen»

poderes públicos é a imen*
•a maioria das criançaa
brasileira*, que nasem.
crescem e morrem mergu.
Ihodas na mata negra ml-
séria. Nas famílias prole*
tariaa do Norte e Nordeatc.

•s •[2-^Z^W,t'fnfiML.
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vezes mais do que se gasta
com o mesmo fim no Bra-
sil!

Este desvelo permanente
do Estado Soviético pela
educarão das crianças e P<>r
seu bem-estar depreende-se
do número d" escolas e de

**v -.. ¦? :•>** 
- •

alunos atualmente existen-
te na URSS: 220.000 escolas
e 36 milhões de estudantes.

No Bra»il 1.250.4M»
crianças abandonadas

E voltemos aos palsr-s em

te para acolher eses meno»
res — o SAM — (e qu» só
recolhe, geralmente, os de-
llnquentes) tem apenas ca-
pacidade para alojar 4.000.
O dinheiro do povo o govêr-
no gasta mais e mais em
despesas de guerra; nada
lhe sobra para atender à
situação angustiosa da cri-
anca brasileira.

f £ os que morrem de
fome e miséria..
Mas, nio há apenas

1.250.000 crianças abando-
nadas no Brasil. Essas são
as crianças que se encon-
tram jogadas à rua, sem fa-
milia, sem tutores. Abando-
nadas, na verdade, pelos
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por "xcmplo, 53Cí» das cri*
ancas morrem nos primei*
ros meses ou anos de v da.
E a causa e a miséria. Bas-
ta dizer que a maior parte
das crianças nüo pede ter
uma alimentação suficiente
d»> leite. Mesmo no Distri*
to Federal, onde só existem
38 maternidades com pouco
menos de 1.100 leitos para
atender uma módia anual
de 19.000 parturientes,
funciona apenas um banco
de leite!

Ê Possivel Salvar as
Crianças

E essas crianças brasl*
leiras, vitimas da fome. do
analfabetismo e da miséria
poderiam ter uma vida me*
lhor, poderiam ser salvas e
ganhas para o futuro de
nosso povo com a realiza-
ção de uma política de paz
e popular.

Os bilhües de cruzeiros
que o governo gasta anual*
mente em armas e despe-
sas de guerra jà seriam su-
ficientes para iniciar no
país a construção de cre*
ches, de escolas e interna*
tos, que. propiciassem me-
lhor alimentação e instru*
ção para um grande nu-
mero de crianças brasilei-
ras.

E quem diante do dolo*
roso espetáculo que se de*
senrola acs nossos olhos, e
que se agrava com a poli-
tica de guerra, chegando a
ameaçar a quase todas as
crianças brasileiras, pode
deixar de lutar para que as
despesas de guerra cessem
em beneficio de uma políti*
ca de mais escolas e mais
assistência ã jovem geraçào
de nossa pátria?

Jmmmmm\j". nascem e~ educam num mundo de paz, onde 0 lema fundamental
CMT.Õ^UE 

TEMOS TÉ SeIhOR PARA A JOVEM GERAÇÃO».
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ÇmSUS soviético dedicado à luta et» deíef*-ia 
maa a da i^á^ciA,

Crianças brasileiras, vítimas da miséria e da
fome, num país onde o dinheiro do povo d
para a compra de canhões e não oara fi.sfsis-
tência à infância que vive completamente

v ^at-fonada pelos Roderes uúblko*.

LIBERDADE
PARA OBDU LIO
BARTHE

Olstutto Banha, witlnwi
pn- arct-rtvdo t com s virta
amíaçada -n-la dltadma da
tirano Chav**« Maa •**¦ m
um lado. é alvo do **'i**» dm
g,.\*imantea « roil.'*..>*r.**a
vendidos no ini\»r\»>**»*
tanque, de ou»ro laio •• na*
m- de BarOia a*;ni*i** na

pove ijararuaio a»*fH*r»ii.t***ti
dtt i.!..•:•..i'.:»o ? o amna a
luta comia a dltsd*'rn n»M
tntelieita o pa1* E »fl.*for«l
à aua luta. catfto o* n<-vta
de toda America t tk> rm»*-
de

Dlrlgenta do -**»*> '-^

mtmiata Pacnuaio OMm
Rarthe paructpou da »*>"»•*
reicâo de eo-.rencio.i-.. ****
t-0'ado o movimento minirr-t*»
cional contnt a dus-Lira ta
Morinlgo. tmpoaU ao p*-**a
pelo lmpena.iamo lanuua*
e, em particular, pelo*- triaa»
teg petrolifcr,.-. Barü»« <*e*»
rtlu prosseguir a luta n* "••
trangeiro. E\adiu-a*? P»"a
Ponta Porá, r.o Bra*tl. *eudm
sido preso. Havendo n -?a-
verno do Drasll. t*íleií-*'.**a-
mente, emitido ordena para
que fosse entregue .io govaa»
no paraguaio, Bairie eva-
diu-se uma vex mais e a« **•
riru para a Ai*t,t*-tina

Em Buenos Aires. üMula
Barthe entregou ae enérgica-
nente à luta pela jn** 'un-
dia'.. des*acando-se pelos deav
m"scaramcnto3 -."*¦»¦' o **•¦

gíme ditatorial ex-stentes aa
Panguai.

Pouco tempo Barthe ta)
manteve livre Peron e oa
governantes paraguaio? en-
traram em tioncfcav*.-. ** di*
bo resultou que Barthe tot
preso pela policia arg-ntlna,
a 22 de junho de 1950, era
Buenos Aires, sendo entra»,
gue aos torturadores --ar*-»,

guaios que o levaram para
Asv.nçào, pondo cm o.itica
contra o bravo Inta'' • aa
p.vies torturas

Barthe está em i'~* t,^ de
vida. Não tem advngndos
que- o defendam üs drs.
Pedro Marinez e Mentes qua
aceitaram sua can.*-.?, fórum
ameaçados de mort.* o de-
siitiram. O dr. Pe.l." tar-
tinez foi detido dr- *

meses por ter ac«*.to defe
sa de Barthe.

Ameaçado de ficar cego
em virtude dos e.-.pancc-men-
tos que tem sofrido, nooessi-
tando óe imedia-:*s cuidedos
médicos, a vida de Barthe
está em perigo, e urge qua
a opinião publica americana
e mundial eleve seus energi-
cos protestos, exija e consi.
ga a imediata liberaade do
Obdulo Barthe.

O governo da Guatemala
oferecau asilo a Bartn-5. Aa
mais prestigiosas figuras da
continente americano protes-
taram contra a prisão que •
segrega do seu povo. depu.
ta<ios brasileiros de inúmo*
ros partidos publicaram ura
manifesto de solidariedade ao
bravo lider paraguaio. E'-»
a voz do povo americano
que exige da ditadura Cha-
vez a liberdade de Obdulio
Barthe, o melhor filho <?o
povo paraguaio, cujo nome,
pelos exemplos de coragem
'- de coragem e de amor à

o-ia é lendário.

Liberdade para Obdiuio
Barthe ! — com esta consig-
na levantam-se todos PS P°*
vo*r americanos que, intaitdo
pela anistia para o herói da
Corcepcion, poderão liberta-
lo e aaivay.llie a Br«ciosa



tH UM ANOi

Matarazzo Arrancou 420 Milhões
Da Miséria e da Fome dos Operários

A SITUAÇÃO DOS OPERÁRIOS DE 4 FABRICAS PDTaTNCEIf.
TES A MATARAZZO — SALÁRIOS MISERÁVEIS — PERSEGUI-
ÇOES DA POLICIA «TERNA — TRABALHAM SEM PROTEÇÃO
- MAS OS OPERÁRIOS LUTAM — EXPERIÊNCIAS DA GREVE

 DE ÁGUA BRANCA 
ímm 1950 o tubtrftt fYancmco alaUraroo, dono di maior emprta induntrial

tre Araam, confetaou tor obtido 300 mi lhões de cruzeiro* em lucre* líquido* (300
mil contou 1. No ano Mgtfinte, cm 1951, Francisco Matarazzo confessou, nos ba*
«Ium-08 Public!dos por sna organização, que seus lucros liquido» ascenderam para
120 milhõi-i de cruzeiro* (420 mil contos). Na verdade, sabe-se, porem, que os
lucros foram *unerwi-aa a 600 milhões de cruzeiros, ou sejam: 600 mil contos
Ha rei8!

Essa fortuna, qoe é gasta para ma ior exploração dos operários e nas de-
motistraeõcK de riqueza, na compra de jornais, na manutenção de uma verdadei-
a corte {no o filho Bduardinho recebe de mesada 60 mil cruzeiros para suas
farras!) é produzidas pelos milhares de trabalhadores que Matarazzo explora
ajudado pelo governo e sua polícia.

Na*, reportagens que se seguem, escritas por trabalhadores de diversas
fábricas do próprio Matirazzo, uma coisa ressalta em todas: o insaciável tuba-
rão paulista não vacila diante de nenhum recurso, por mais baixo e desumano
aue seja, pra arrancar lucros sempre maiores do trabnlho dc seus operário*-
que enfrentam, em suas casas, uma situação de miséria crescente e, dentro da em-
presa, um regime de opressão e descon forto sem limites

l*^H V • -t ~l2*fl *^r ^Vjtal ^m -

P^v^fvli-ál Ét*L>;' ' '¦¦
^H Ky V Víí«-<4:-¦' "BR* ¦'^•t¦ ¦^*^B l*m^^^^" ^%1 [|*w-7^^mL^aB Lms

Hsbk^ í ' Ãk '•-'¦ w* VV mí ¦• ¦ ^^^m ..^ v .mj. fe«*i " "U^tiií
ammtmWjm^Ê^ ¦ «.si - • • - ¦míIaj *Sx „ fjTK. *m *•* - BmTmata 11 i' ii-jWWMi*T*l*7ÉasTi liiil ¦aawrf****atatg. f* . .:*S|( J» ;^ ******* ,j ¦MwUmMMBeW'>'^**l* TSJMf 1 #MJ"*"fc

J. "" lms mv •itSH.iiB BBB*r»kâ-fllfei^*m ma\ • fo-**» -' -^::á*MiL}ll^B>*mmmmmmmmmma*mmV
' sm—^Lm ^^M L^L^fcí£%*yf

aa^LW «k. /" W' *?.-*&***-¦' ¦"-. "T*---*ma- - -'-i ílt^R B™*™ "
ara"W ^V v^l \ék Tam^ jft*-^fl>^3fj ^smm^ámmkHammT .ív^^^^^íl' pemvSmmV

a 
"" 

&il" '^B -ji1*^ *\wi ^^.mr ""•'> ^R ^r^**l
•a* i jasTa 1 »> ^E ^l «ta-á. .^HveaKtS. ~-.mm mmmm ' mm ¦ ''*•* AmÊ *mm\ atm L*ã^*mí*W 2u
Mm ammml m^« *m% ^V ,-bmB Lv * ' ^^^K^' - iOK m JRrV i 

"''"-'ir 
(^^^am**TM bw * 'aTBWapw

It *M->f 4L • V .Ji mAT^iST-mM l*Sk3 WU**M!íJbTÍ wFiam**mmV •¦Br**'" ¦*? Bu j"-w^a. mO*r*^<:f vf-ll ammv'i bjbp amv».'ji ^. ln*m mBBBjmtii, • „ÁfJj^mHí.- a H bjPw^B- 'mm r^-í» t1 ¦ l ^B aTaT-^•-$»?^jtFIH Ww

f^St^ÈiÈ^jmX '''^^'WÊÊÊr^lÊÊÊmmmlmMMm'^.' HÍ ' 

'mmmmmWÊ^^J^ffmmW
t ^*M Lràmi "^ammmTaV ^mmrmflmV $ * &^m^^amm1 >

mmV *»*. ja^^^^R- ^9P*h Lrmm% **-asmmw. w ^HLt^LT 'v
^w* !&\iBm*^i.BBTJ rv^ ^Vamt'>*mTÍ üx'^**^^^ H IV *-*$?**.&***}v *"í?*í: W-tM***"********? w*****f***********^T/í*. ""• ».«?. *~ . 4*mrw- .wíu.w.'

5 CRUZEIROS POR HORA
NA METALÚRGICA MATARAZZO

\

1.350 operários, mulhe-
ies na grande maioria, tra-
balham na Metalúrgica
Matarazzo, em Sio Paulo,
lubmetirios todo.-, a baixos
salários: 5 cruzeiros poi
hora, ganhando os mono-
res apenas 2 cruzeiros e 50
senta vos. Mensalmente o
operário rmis antigo da
fábrica rr-rebe pcuco mais
âe 1.300 cruzeiros, sujeito,
ainda no desconto de 6%
para ap"scntac'oria. Verifi*
ca-se, de-de ai. que na
Metalnr*'icíi Matarazzo
íamnein a ^xoloraç&o.

OUTRAS FORMAS DS
IJCPLoisrç^o

Mas, a exploração não se
'Üimita nos -"a'arlo8 baixo*.

E' realizada de varias ou-
iras maneiras. Por exem- -
pio; ns nnprarios antigos
áa Metalúrgica vão sendo
áespedidrv-. r)aulatinamfinte
g subst.t*-.r,">s nor operários
novos que so sujeitem a ga-
har ninhar5'- Atualmente,
Matarazzo despede os tra-
balhad-^-^s brasileiros e
emprerra est*-nngeiro9, ge*
jalmerite rn fuçrialos de
guerra escolhidos entre os
fasc.-ívfffl ftajiáhòs.

A as#dtiida.-1*"- 100% está
isendo feríT^írTa a,*ora como
áiunca antes ocorreu. C
creirrio rue, por qualquer
mot vo. nhnga atrasado per--
S-? o c'ia, o Icmiri;*? e ffi
fPT!"»dn «p boi v*,~os iitjcnos

Cnm t^] p;:oloração, Ma-
íarazzn obtém lucros vulto-
sos. F ¦""s Iberos somaram,
em Tf TO. 29.072.323 cru-
zeiros, nuer dizer, quase 30
mil roncos somente com a

Os pr°r?rios, Drrd-rn, co*
mo ;¦*• u.vmos. recebem fc"
jam p1"-- n<- ove trabalham
Ia rios An ferie. Pir)v»o*i se*
e produzem es riquezas
que ps Matarazzo gastam
em bn^rnietes, orgias e vi-
fiQC ¦#%¦•*i*v» r»i ***> r •— n *^ c*

pr>T .rr* "< •* "*'*tto
Pare manter essa situa-

çpo ."-íi--*--* — e é a isto
que os "jnmais capítáílstas
cbamnrn d*? «liberdade a
democracia»... -— Mataraz-

DE HEITOR MARAL

MATAIÍAZZO — sreundo a n-vn-ta americana cTIME» é hoje
um do.s homenH que lem uma dou maiores rend-t.s pessoain do
mundo. São milhões de cruxeirot» que anualmente embolsa li-
rondo o pão da boca dos operários e «eus filhos. Kis como vive
Matarazzo: champairne e banquetes. Nn nir«a do seus opera»

rios falta multai* vozer* carne e café.

PERSEGUIÇÕES
EM RANCHARIA

zo mantém aentro da fa-
bríca um completo corpo
de policiais, existindo no
meio deles vários «tiras»
do DO PS. Ultimamente,
vários italianos fascistas
foram admitidos na policia
interna. Km conseqüência
da ação da policia os ope*
rários mais destacado.-; pela
aua combatividade são dis-
pensados da fabrica. O
chefe da secção de nessoal
foi demitido e em seu lu*
gar encontra-se hoje um
fascista importado da Ita-
lia.

Os operários novos so-
mente são admitidos se se
submeterem ao atestado de
ldeolotria.

DIVISIONISMO
As manobras de Mataraz-

2o não param aí. O patrão
procura dividir os opera-
rios, pagando um pouco
mais a alguns, sobretudo
os que são men^alistas.
Entre os próprios mensalls*
tas existem uns que rece-
bem menos do que os ou*
tros.

Com Isso Matarazzo es-
pera que os operáros se
choquem entre si, e não se
unam para combater o pa-

trão que é o inimigo e ex
plorador de todos os tra-
balhadores.

LUTAM OS OPERÁRIOS
Mas. os operários estão

vencendo as manobras de
Matarazzo e sua policia. Os
operários da Metalúrgica
participaram ativamente na
campanha pela tabela de
50% de aumento para to-
dos os metalúrgicos. Con-
quistaram 100 horas de
abono de Natal e 10% de
aumento sobre os salários
atuais.

Entretanto, a luta prosse*
gue e se dirige para a con-
quista dos 40% restantes,
contra o atestado de ideo*
logía e contra a assiduida*
de 100%. Os operários da
Metalúrgica Mata r azzo
apoiam a luta pela eonelu-
são de um Pacto de Paz
entre as Cinco Grandes Po-
tencias, pois a guerra sig-
nifíca miséria maior. E'
nessas lutas que eles con-
solidam a união e a orga*
nização, suas principais ar-
mas para alcançar os direi-
tos e as reivindicações que
lhes $5o negados pelo pa-
trãn evpiorador e multi-mi-
lionár'o.

Variam entre 3,60 e 4,50
os salários pagos nas Fã-
bricas Matarazzo em Ran-
charla, onde trabalham, sob
terrível exploração, 250- ope-
rários distribu:dos em vá-
rias seccões. Todos os ope-
rários estfio submetidos ao
regime da assiduidade 103%.

Os salários noturnos não

UNIÃO E LUTA
E' um exemplo da vontade de luta dos operários das

I.R.F.M. a greve realizada a 8 de fevereiro pelos operários da
fábrica de Acua Brrnca. As causas da greve foram: a luta pelo
aumento de saíáílibs, contra a perse--inção, contra o salário
mínimo de ííetulio. Os trabalhadores se lançaram à greve com
entusiasmo.

E' fato que a greve não foi vitoriosa. Não houve uma
Comissão de Salários previamente escolhida para dirigir o
movimento. Os trabalhadores não tinham sido alertados se a
greve seria de advertência ou até a vitória final. A violência

*
policial não foi repelida com o necessário vigor.

No entanto, os^ operários aprenderam muito com a greve
de fevereiro. Principalmente eles compreenderam que, na
hora do aperto, Matarazzo, Getulio, governo, polícia, tudo is-
so é uma coisa só. Compreenderam, finalmente, que precisam
se organizar melhor para conquistar seus direitos. Esses ensi-
namentos são preciosos para todos os trabalhadorea explor*-
dos por Matarazzo.
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EM ÁGUA
BRANCA

Naa fabricas de Ma-
tarazzo em Água Branca

a situação não é diferente.
Oa salários sao T>aiX03 e
a exploraijâo é grande

A média geral dos sa-
larios é a seguinte: 4,50
por hora para os homens,
3,60 para as mulheres c
2;40 horários para oa^me-
nores TJm dos trabalha.
dores, da secção de trans.
porte do açúcar, com 2€

. anos de serviço, recebo
apenas 5 cruzeiros por
hora, outro da secção do
carga e descarga, com 8
anos de serviço, garthn
apenas 6,50 por hora, e
assim por diante.

Mas, os novos opera-
rios, recrutados entre os
deslocados de guerra faa-
cistas que vieram ter cr»
Brasil percebem salário?
maiores. Na seção de
eletricidade existe u :n
italiano fascista que pou-
co entende do assunto e
que recebe 0 cruzeiros
por hora, enquanto os
operários brasileh-os, es.
pecializados, recebem me-
nos. •

De outro lado, os ope
rários trabalham, via do
regra, em lugares sujíssi-
mos — pois as fabricas
são um chiqueiro e quase
sem qualquer proteção
contra acidentes do tra.
balho.

Essa é, resumidamente,
a situação nas Indus-
trias de Matarazzo em
Água Branca.

(Colaboração de E,
Gonçalves).

sáo pagos como manda a
lei! Matarazzo paga apenas
20% de bonificação extra.

Na época das safras, Ma-
tarrazo contrata vários me
ninos e jovens, para qu-j
fiquem derramando sacos
nas bicas das sementes. Os
salários são de fome, unia
vez quo cada jov-m recebe,
apenas, 1. F0 a 2 cruzeiros
por hora de serviço. Depois,
terminada a época das sa-
fras, são demitidos sem ln*
denização.

MOTEL E RESTAURANTE

Matarazzo é conhecido não
só poia exploração dos ope*
rários. Êle também é um
demagogo. Fez construir
um Hotel e os seus repre*
sentantes declararam que-êle seria entregue aos cpe
ráric°. Na verdade, porém,
no Hotel de Matarazzo es-
tão apenas o promotor, o
delegado dè policia, o pro-
fessor, e alguns apanigua-
dos. O mesmo sucedeu, se-
não com raras exceções, com
o grupo de casas construí-
dò junto da fábrica.

No restaurante os opera*
rios pagam 400 a 450 cru-
z^iro** por mês polo almoço.
Mas, esse almoço ê uma go-

roroba intragável, e, na prá*
tica, os operários perdem
seu dinheiro.

PERSEGUIÇÕES

E' insuportável o cllfti*
de perseguições. Os traba-
lhfidores sujeito ás «révis-
tas» e repelem rom frequeh*
cia essa humilhação. Um
operário foi demitido por-
que o porteiro encontrou em
seu bolso um pacote de gi-
lete que'-'êle tinha achado.

Existe, na fábr'ca, uma
policia interna. Antigamen-
te quem a dirigia era o ve-
reador getulista Santore,
que, depois de eleito, deixou
a fábrica para defender Ma-
tarazzo na câmara. Em seu
lugar está hoje o pelego An-
tonio Golim. Deve-se res*
saltar que Santore era sub*
delege.do de polícia.

(Be um operâriol

tíu éiTJAmOif
¦OUSAM» M OmAftOS

O* opera ri*» ila Fabrica
Sabula, em Sobral, no Ce*>
ra ainda nAo g->K.ir.tm aa
férias relativa* a lifòl, e oa
pau-****. tHu.pen-lem o* opa»
farfw que exigem a aplt*
eaeâii ém direito em fertea.
A medida emCi-mt* cata «en*-
do ¦plloula, e i-etitJIttii. ao
Indo de outra* do meymo
tipo. uma daa forma* da'•xploraçao palromil Mlnah*
te naquela fâbrlen. nntn».
também, oa mtmlnoa que»
ali trabalham bio tém nu
reito ao de*eaiiat> aemanal
remuncrade*.

NEM PAGAM O -êALA
RIO MtMMO

O* proprietário-* da Me.
tnlârglca Paulista, em Sáo
Paulo, sáo tão explora-i (S
que nem pagam o nnlário
mínimo de fome decretado
por Getúlio. Na verdade.
Inúmeros operários da Mc
tnlúrglca Pnulhta'ainda ga-
nhnm 3 cruzeiros por hora

e nflo 4.95 como deviam gu«
nhnr segundo os nlftrib ml-
nimo.

Além disso, na Mctnlúr*
glea Paulista, oa operário*
sAo susnen«os sem moi!%*o,
os patrões instituíram ali a
assiduidade 100-;'« e existe,
do modo peral, uma com-
plotn Insegurança no tra*
balho.

SEIS OPERÁRIOS MORTOS

Violenta explosão dos-
trulu a fábrica de fofos
•3-Fulgor> em Santo Anto*
nio do Monte, M'n**s Ge>
rais. Em conseqüência ria
explosão foram morto*- *-r*8
operários, cujos .corpos fi-
ca ram i-reconhecíveis e or*
bonizados. Os onerArio.*- da

fábrica «Fulgor», como em
inúmeras outras f-'*Hrtcas
ainda sucede, trabalhavam
sem qualquer proteção erm-
tra acidentes como o que
ocorreu.

PARALISRAM A FABRICA

Os operários da Fiação
e Tecelagem Jafet, de Bata.

taic. S£o Plíplo; o,*» *"."*. **-*---«--T"f
a fábrica e foram assistir ao
julgamento do processo sus.
citado pela Federação dos
Trabalhadores TextêlS de
São Paulo contra os Jtáfet,
proprietários daquela fábrl-
ca, onde os operários estâo
recebendo, em média, 700
cruzeiros por mês.

»EMmBO DA r.H.M.

Licenciado e ertcostrdo ao
I.A.P.I., o operário Arthur
Barbosa tratava da saúde
quando despedido da Fábri»
Ca Nacional de Motores.
Assim como êle, vários ou-
tros trabalhadores. Falhn*
do à Imprensa Popular, o
Operário denunciou que a
fábrica Nacional de Moto*
res está sendo transforma-
da em fábrica de matérias
de guerra, estando seus pos-
tos chaves entregues aos
militares*.

PAGAMENTO EM CADA
SEÇÃO

Os trabalhadores da Fá-
briba Conceição, em Salva-
dor, Bahia, estão reivindi.
cando que o pagamento se*
ja feito em cada seção pe-
los respectivos contra-mes*
tres. O geronte Chaves, que
há dias foi vaiado pelos
operários, está com má von*
tadè para atender 08 tra"
balhadores. Contudo, tia
hora oportuna, o« tecelões
saberão obrigar Chaves a
aceitar suas reivindicações *{
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micos ds paralisia tníantfi.
doenças dos olhoa e outras
as manifestaram asa sonsa
ands foi sssis inUnso o aso

RESPONSÁVEIS PELA
CRISE DO ALGODÃO

A ati-dèds és t.Hulls tosado - em melo k asfrs 4o slsodjo
v. a prefa-bsa* «ie fiassdaaical. tm 15 cruarire* a arroba

,,Mip*»rclos««i sas latsrtar* «io esmírcio sUodonro — pr ad*
palsM-st* as trastes aaaerkanos «Sanara» e cAnderson CUylont
1 «tu lacra hasdtalo estralado «sa 11* aitMos ét traseiros,
éreansmis éa mitsrtma suite m pre^boas (•» enrsséroa) • •
•ue fsi tsf* fdm trastes a alguns pradulsre» na*, prearitfs*
«ris tMeessMsde su aVseaaerssçado* ds pro-Hélueias «io ro*
tiras, tstrcisrsn k tSsabrs» • k «Claytsat mu m\-m4U a
SS. M s st* 44 «mneiros s srrtta. K. eotao deearrêatia. as*
wrntaa a sitasci» de ê+estd.neiê ém s-rsdstsrv» a> atcadla
soa trastes, sjas fies» csds ves rasls éamos absolutas ds aaer*
eada. itaseaéo baiias as tias «aa sassaror a «Manto aKaa as
se trata 4a voada.

*> MONOPÓLIO DO OO-
M1.RCIO DO
ALOODAO

A «Sanbra» a a «Andara**
if*7iavton> «entrotam c*tv* ds
90 por cento da pradtM.io at-
.gododrs do pois. Detém,
•ass*m. pratteamente. o mono
¦polio «io comercio. E vio
samnliendo esse domínio ds
«dia para dia. Bio «irmãs da
•Buare todas M ma~u nas de
beneficiar. Téra o monopólio
,4a sacaria. Testsa.«is-ferro
sei."? aio intermediários ds
fir r-ndamentos aat*>rslv©s.
Em* recente reportagem da*
•punclamos os agentes da
«Sanbra» a da «Clayton»
Sebastião Venanck», José
Conçalvss Tsiaeira s Jóia
.pontal, os dois primeiros sm
i^utscia « o ultimo em Ao-
ais Estes m«iividuos sm-
(prestam aos camponrma dl*
nhriro doa dois trastes ame-
rlcanos cobrando juros da
10 por csnto ao ano (empres.
itam mil cnu*c'r<>s nora re-
'ceber 1.200.00 sela meses
depois). Oa bancos só finan-
ciam os produtores que pos*
suem terras — sitiantes, ma*
dios proprietários a princi-
;p" mente latifundiários. As-
sim. o grosso des produtores,
que se constituem de campo-
ne--.es sem terra — arrenda-
tarioa, meelros, posseiros,
etc. — sio forçados a se
submeter à extorsão dos
trustes.

IO MONOPÓLIO
DO VENENO

A tudo isso vem se juntar
© monopólio do veneno. Para
«combater as pragas que ata.
cam os algodoais e as forrru-
gas, os camponeses aio obri-

: gados a usar veneno (inse-
kieídas). Os mais eotohecl-
jdos são o «Radiatox» e o
«Fenatox», ambos amerlea*

[nos. monopolizados pelos
trustes. Para difundir ainda
iinais seu uso, «Sanbra» e
«Clayton» fizeram intensa
propaganda com «slogans»
assim: «Plante algodão e
coíba 400 arrobas, passando
muito veneno*. Nessa pro.
jjpaganàa «Je interesse direto
iõo.i trustes. muito colaborou
'a Comissão Especial do Al-
godào, órgão getulista d&
Secretaria da Agricultura de
Liv*as Garcez, percorrendo o
Interior paulista em carava-
mas. Numerosos campone-
)ses se deixaram levar por
iela, despendendo por alquei-
re até 5 e 10 mil cruzeiros
yeneno. Resultado: algodo-
ais inteiros morreram, pre-
tejaram, arroxearam ou tor-
Síaram, as maçis de algodão
©a;am antes de abrir. E as
colheitas variavam de 45 a
100 arrobas por alqueire.

Além disso, os camponeses
Colaram que m surtos eptda*

Por que o preço-base de 85 cruzeiros
Importa em prejuízo para os produtores ?

Por que o preço-baee de §5 cnwei-
roa para a arroba do algodio repre-
aenta prejuízo para oa pequeno* e me-
dir* produtorea? Pelo quadro que da-

mos, a eeguir, verifica-*? quais um de*-
•>è*as feita* por um arrendatário com
iam alqueire de algodio:

1 Mtcee de wiiafta .•••••• •
YeltBMO • • • • • • • a •* • a a a a* a « • • • « • • • • • ••

Koraeeiaseatee eaa • asreea 
MuMtmçsjt* da fainBla 
Du proa* par» a eolbella de M arrebaa • •
TraaMporte êm raça para aa màqihitti

1.**nt
t.Otü
1.500
8 000
1.600

a
»
a
a
•

TOTAL ¦»...** .. • •••••••••••• •••••••• io.no

triisias, tais
lucros f no

mesmo an jornal qne sa
alaga a sateraesss aati-na-
cionals. coano o «Estado de
Bi» Paulo», teve de roço-
nhecer que «oo msquiaistac
(isto é, «Sanbra» o «Ander-
oon Clayton», principalmente
— Nota da VOZ OPERA-
RIA) oe locupletaram com
lucros excessivos auferidos
na venda de fertilizantes o
inseticidas». («O Estado de
8io Paulo», 24-4-52, pagina
5).

MANOBRAS DE BAIXA
E DE ALTA DE PREÇOS

Nio é a primeira vez que
os trustes ianques mano-
bram para baixar os preços
de compra do algodio. Isto
se dá sempre que a produ-
«3&o americana de algodio
nir encontra mercados. En-
tio os trustes, que sio ame*
rlcanos, forçam a baixa em
outros paises a fim de que
seja reduzida a prodaçio aL
godoeira, eliminando concor*
•rentes dos Estados Unidos.
Com eaaas manobras de sitas
e baixas, os trustes auferem
lucros astrot*>Omicos. operan-
do há apenas 16 anos no
Brasil, «Anderson Clayton»

formou wm capital superior
a 500 milhões de cruzeiros,
colocando-se entre «as duas
ou três maiores realizações
do capital americano em
nosso pais). («Diano Cario.

ca» 30-12-1951)
POR UM JUSTO

PREÇO MINIMO
V para nio cair na com-

pleta «lominaçio desses trus-
tes, que significaria mais
fome, mais privações, que os
produtores paulistas de algo*
dir estio se organizando e
lutando por uma serie ds
rdvlndicaçoes, das quais a
principal é um preço mim.
mo nfto Inferior a 120 cru-
zeiros para arroba de algo*
dio em caroço.

Como te vê, psra colher «90 arrobas
(média de produçio de um alqueire em
terras reguiares) o camponês empre-
gou 10.220 cruaeiroa, de acordo com
dados que recebemos de produtores da
Alta Sorocabana, em Sio Paulo. Ora.'«80 rrrobaa vendidas a 85 cruaetros «daa
6.800 cruaeiroa. Isto significa um pre-
juizo de 3.420 cruzeiros por alqueire.
Com referênca aos sitiantes e demais
produtorea, também êtee aio prejudi-
cadoe. Com efeito, aando donos de ter-

ras, nio pagariam apenas o arrenda-
mento, abatendo-se, pois, 1500 cruzei-
ros nas despesas. Seu prejuízo seria,
então, de 1.920 cruzeiros por alqueire.
Esta é a razão porque na luta por um
preço minimo compensador e por vi-
riaa outras reivindicações, formam lado
a lado os arrendatários, meeiros, pos-
eeiros, sitiantes e outros produtorea
de algodão de Sio Paulo, disnetos a
só vender seu produto numa base que
pelo menos recompense o trabalho des-
pendido.

I

LUTAM OS PTODUTORES PAULISTAS DE ALGODÃO

Preço Mínimo de 100 a 150 Cruzeiros
Por Arroba do Produto om Caroço

RttleJtm «io pagamenlo da ariwd aiiMnte. do veneno, dai tementes,
enquanto nio conquistarem um pr eço componsador — Entre ai rei-
?indicações figura o roaiamanio da ralaçõea com a U.ILS.S., qua poda

comprar a bom preço ioda a produção braailelra da algodão —

Os produtores dc algodio
nio se acham dispostos a
entregar o fruto do seu tra-
balho pelo baixíssimo preço
de 85 cruzeiros a arroba, ar-
rulnando-se e proporcionando
fabulosos lucros aos trustes
americanos e aos latifundla-
rioa que nada fazem e ga.
nham rios de dinheiro com
o arrendamanto de suas ter*.
ras.

Pouco abaixo de Fernando-
polis, na fazenda da Gloria,
em Ávila Alves (zona da Alta
Araraquarense), os meeiros
se reuniram e deliberaram
nio pagar o ventsno forneci-
do e não vender o algodão
por prero Inferior ao que
eles reivindicam, isto é, um
prjço que ao vmos recom-
pense seu trabalho.

Na Alta Araraquarense,
além do um preço mínimo
de 100 a 150 cruzeiros, os
produtores de algodão relvln-
dloem moratória de dois anos
para o pagamento de suas
dividas, como a que foi dada
pelo governo aos criadores
de zebus; baixa do arrenda-
mento; classlfteatjio justa e
fiscalizada dos produtos; li-
herdade da plantio; isenção
de impostos, como Lucas
Garcez ji comsedeu aos trus-
tes da «Sanbra» e «Ander-
son Clayton** e a outros tu-
barões donos de maquinas;
liberdade de venda dos pro-
dutos; sementes boas e sem
cambio negro; veneno bom e
a preço baixo e, ampliação
dos mercados Internacionais,
principalmente o restabeleci-
mento de selações com a
União Soviética, que poda
comprar a bom preço toda
# nossa produgão de «jdgiidiOo

vendendo-nos, em troca, tri-
go a outros artigos e gene-
ros, ou ainda modernas ma-
quinas sgrlcolss que viriam
baiatear s aumentar a pro-
ioçio «io pais.
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NA ALTA SOROCABANA
Em Santo Anastácio, os

produtores de algodão funda-
ram um Sinditjato de Assa-
lariados e Sitiantes para lu-
tar por um justo preço ml.
nimo s outras reiviniMcaçóes.
Em Lutécia, centeaaa de ar-
rendatarios e sitiantes reuni-
ram-se em assembléia e en-
viaram ao sr. Vargas um
memorial reclamando contra
o preço de 85 cruzeiros por
arroba pedindo sua elevação
para 150 cruzeiros

Na fazenda do latifundia-
rio Mario Ramos, em Presi*
dente Bernardes, centenas de
arrendatários e meeiros de-

liberaram, em assembléia:
entregar como pagamento do
arrendamento o algodão co-
mura e não a primeira apa
nha; baixa de 15 a 20 por
cento no preço do arrenda-
mento fixado no contrato ;
venda na base de um preçu
compensador.

Em Sandovalina, centenas
de famílias resistem ao pa-
gamento do arrendamento,
das sementes, do veneno, etc.
enquanto não obtiverem um
preço justo para o algodão
que produziram e cerca de
mil famílias se preparam
para fundar um Sindicato
Rural.

EM LINS
Sob a pressão dos produ-

tores de algodão, a Câmara
Municipal de Lins dirigiu-se
ao sr. Vargas, ao Congresso
e a outros corpos legislati-
voa exigindo um preço mim-
mt- não inferior a 120 cru-
geiros a arroba e lançando
sobre o governo a responsa-
bilidade pela queda da pro-
dução algodoeira naquele
municiplo.
EM POMPEIA

Num comicio de produto
res de algodio realizado em
pompeia, foi exigido o preço
minimo de 120 cruzeiros a
arroba.

Estes fatos mostram que
os produtores de algodio nâo
somente nâo se conformam
com o preço de 85 cruzeiros
decretado por Getúlio, mas
ainda estão lutando ativa,
mjnte contra os trustes e 33
latifundiários, que querem re-
duzvlos à miséria

(ktthCmf»
eEQUlülTAJ*
AUMENTOS

fio diatriio de ümburull*
ba. Minut* liera,*. gfupoi de
i .i*.-.i-¦:.«¦•*¦-. fammit* inva*
u.ratn o§ armazen» e loja»
locai* a fim de t-bteícra
alimentos. Ao enesntro dos
eamponetet famintos * uo*
verno Geiulio-Ju^lin*' oAo
enviou alimentos, e ii»
bando* policiais com ordena
de reprimir «severamente»
quaisquer ações dos traba*
Ih adore* do esmpo c ntra
a fome por que psssam.

ALEM DA MISÉRIA.
DOENÇA
Ot camponew* que tra.

balham nas terras próxl*
mu a Belo Uorizonte. em
Minai Gerais, estão aendo
vitimas de perlgttto surto
de esqulstosíimose. Os cor-
íegos e riachos da aona eu*
tio Infestados dos caramu-
jos que transmitem a doen*
ca.

O AMTAIO
DO COTtltlfO
Cm a terrível oéca, im»

lhares de camponeses do
munelplo de Tauá. no Cea-
rft. abandonaram as terraa
crestas em que viviam.
AlTumas centenas acharam
«rabnlno ni ccnstrucfto do
açude da Várzea do Boi.
Aiora, contudo, os campo-
«•*-—><! foram atirados a«
desemprego em virtude da
paralisação daquela obra,
conforme anunciou em For*
taleza • engenheiro Pereira
M^f^da.

CAMPONÊS EXPULSO
DA TEKIA

Trabalhava no Cocai
(Piau!) o camponês Anto-
nio José da Silva. Sofren*
do o desgosto de ver suaa
plantações invadidas pelos
bois «4o dono da terra, e
camponês mudou-se para
Parnaiba, e se dirigiu ao
latifundiário Raimundo Ca*
valho para arranjar terra
onde trabalhasse, na «La*
fra Dantas>. O tatuira en*
tre**ou a terra ao camoonês
e lhe disse que nem cobra.
•>••• r«*.nd-1 . ' -.*-.*-. «o .T^<«-é

plantou e beneficiou uma
rr«*a de 3 lin'""*. enfie **o*
meearf»m a crescer os *>és
de milho, feijão e mi-rUo-
ca. Assim o camponês es»
•—-—avn ii***a boa c^lbeita.
No mês de marro passada
José >ntonio viu oue o ^a-
tlfundiário era um ladrSo
como outro aualouer. Cora
efp^o. o tatui** e*m-,1«^u o
camoonês, recusou-se a
comnrar a sua produçio,
ar-'*'''*.-n-ido-se da mesma.

TE?n<511 CONTRA
OS POSSEIROS

Os posseiros do distrito de
São Domingo, Esnirito San*
to, estão sendo alvo de uma
campanha de terror inicia-
da contra eles pelo latlfun-
diário Ermolau Coutinho,
dono da fazenda «S§o Sil*
vano», situada no braço sul
do Rio São José. Esse lati-
fundiário, comandando vá»
rios cangaceiros, está in"a*
vindo as residências doa
posseiros da zona e exigin-
do que eles abandonem as
terras em que trabalham.
Os camponeses detidos pelo
latifundiário foram condu*
zldos em caminhões para a
delegacia de polícia, tru.io
tenente é simples servica»
do odioso latifundiário. Sã«
i—:<; rio 40 os posseiro!
ameaçados de perd'er suas
terras, cobiçadas pelo ta*
tuira Ermolau
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VlXl dos LEITORES
A Exploração na Anderson Clayton

Raporitgom da AMILCAB«Nu Antrmon Ct')i«n, d» Paraguai;*
•avaliai», Irasalhern e4tem dt .101) apirfritfj,
ftv.didt* tm lr#« (uni a*., s> icòrdo rum e
»•>• aaaariraao d* tratulho, ulilitado, «prn»»,
mu impelir uma uniiri mai* frrrra do» opr
*»''«• na ti-'**.** dr au«« r.-*¦* ttidir .»<»¦*.. Umi
ds» uim*»*!, oa operário» -.*••» dividido* era
liüiialaa r ra*.*n«.»Hal»«. retebeitdo -.il.irm >
Il rir aoa. T*»r.brm late è um irlho iruqur
t»a eaploradere».

Ot !*m»'i.fs«ü« d». Andriatn MffmMHM
S p»R»r o Ah.» K. de Natal ias trabalhador***.
9 Abono nl» foi pi co nem metrae t.|M» I» i
que tl*er»m sr»ndr produçio soh o*TCffimt
infame dt tttlduidsde IOO*. A diretoria d»
Antlcnon, negando o Abono, decl»roi qu? at
fittançr»» d» empre»» «nào »«m btm». K»«a
mentira, porém, nâo iludiu os op-rútioH. O
arroí qu»* o*» americanos eompravatn a «50
foi vendido no mercado a 120 • «.acn: o mi*
lho que os americanos adquiriram * .10 foi
vendido » lliO. A mesma Anderson tUsyton
aue uno podia dar abono aos operários, deu
gratificações de 2?0 mil cruzeiros a João
Aranha e outros de seu tipo, pau mandado
lot americanos contra os operários brasilei-
*•*•*». Por a! se vê que os americanos da An*
flerson Clayton pho consumidos exploradores
toa operários.

ÜM PEQUENO AUMENTO
O» trabalhadores da Anderson Clayton

«Ao voltaram atrás em suas exigência** de
aumento de «alários. E porque muito etiçi*
ir«m, terminaram conq.listando uma vitória
Inicial, pois os patrões, temendo uma greve,
concederam um aumento mínimo: 6» rente*
,'os !"• n^adores de torla c aos Rancheiros,

De nossa ultima edição a
•ato ebemos correspon-
¦tone. dos seguimos leiio-
r«g: Sulma Pinto. Marcionlló
v outros, Nelson Gomes No-
cais c outros, Eduardo Car-
va.ho e outros (a pedido de
Walter Fiume), corvespoxu
dente em Aracaju, Jorge Be-
aitez, José Antônio de Meio-,
•«nino Campos, Claüde.m»rò
Silva, Maria Benta de Oll-
veira, Maria Tiveron, Aüfilto
Brito, correspondente da Oe-
«eral Motors. Israel de Re.
tende Silva, Celest no Ftr-
««ira e oo<-

t cruse.ro p»rs o» lrah»lh.*dorr* da prensa,
csldelraa. f»rdo» * fogul»!»-*, »*«im por di»n*
tr. Oa tr»b»lhadorr» em ft no»'" lêcntra» é
gor receberam «iim.nio de H e t* crurelroa,

t.-itw tamcnla, como te verifica, é ridl-
«tilo, lendo ne SM conla que tt lucro» d» An*
drrson Ct*yton» d» Paragiincu sptaaa, »lo
enorme». Aqui r*tá uma cslimnliv» sôhre t
produçio diária d» referid» empresa:

1 — |8 mil quilos de óleo da fibra do
slgodfo

1 —. 60 mu,...,!.,, de tortas de ¦-itr.nl.ui
S — 50 mil quilos de torla de amen*

doim.
F.hs» produção, ? oiilr»», dio lucro» fa*

bulosos.
TRABALHAM SEM PROTEÇÃO

Quem dá lôda essa produnio i emprés»
são. naturalmente, os operários l*"is ben».
além de receberem nnlí.ri'». baixes o» ope*
rários da Anderson Clayton, da faraguacu
Paulista, trabalham sem a proteção neces-
sária. O trabnlhnccr r....i* Salomão, tle íO
anos. teve o hr.iço esquerdo arranca«lo. Pedro
Manha»., de 22 tnoí ae idade sofreu icunl
acidenle, e como ele» outro.**. E* verdsde que
a Clayton. para fazer dcinacojria. convoca
os operários p*ra aulas sóbre acidentes do
irahalho, <*tc. Mas. isto é conversa. Oe lato,
os operários, com poucas exceções, trnoalham
sem luvas e outros instrumentos de proteção.

Os operários da Anderson Clayton prós-
seguirão na luta em defesa de suas rcivin-
dicações, exigindo aquilo a quo têm direito.

J^rJfc»^ -1Os soldados nossos filhos
nãoirlo para a Coréia

Chantage e Coação $

OONTKA O «AÇOR-
8)0 DE GUERRA»

São ..^s as naai-
afetações üares contra
d «Acòxdo de Guerra» asai-
•aerdo vntre Getúlio e Tru*
ttan. Dc-mos, em seguido,
reeuuo de protestos contra
« medida do govêmo Var-
ft»:

DE EST2IÒ, R. G. do Sul,
jacebe. aos um abatoro a*si-
tBado no qual diversos ba*
büantes do aludido muni*
stpio gancho, dirigindo-ss
a» deputedo Euxébio ltcchtx
pronunciam-se convlra o
ecdrdo. Entre outro.'* sig-
tatários, o abaixo-assinado
teraes as firmag do dr. João
Rodrigues Moura, dos srs.
João Leal, Hugo Faller,
Eduardo Carvalho, Manoel
íforfirio Dias o ou troa.

DE SAO PAULO, dois me-
snoriais, enviados à redã-
gão, trazem os assinaturas
dos srs. Neíson Gomas No-
vais, Luiz Barison, Alipio
Noav»5c, MarcioruTo Jcs*
dos Santos, João Bamjibd da
Cunha e cutros, caracter!-
se. n o ncôrdo militar como
Mina tenta iiva de Varejas
pa-a, obedecendo ao impe-
rialismo americano, enviar
feop^ís brasileiras à Coréia.

(Conclusão da pág. Central)
as portas à participação d«>s
trustes na companhia "lista,
além de lhes possibilitar,
num prazo de quatro anos, o
domínio da maior parle das
ações da «Petrobrás», penai-
te que a mesma se associe
às filiais da «Standard» e
da cShell» para a industria-
lização e o comércio do pe-
fcróleo. E' um projeto arqui-
criminoso que visa entregar
a exploração de nosso ouro
negro e os lucros decorren-
tes do comércio com • o nosso
petróleo aos trustes, eus-
teando ao mesmo tempo qua-
se todas as operações c jm o
dinheiro arrancado ao povo
brasileir*.
DERROTAR O PROJETO
ENTREGUISTA

E é -íste. projeto criminoso
que já se encontra ta Cama-
ra sob rvg::ne de argòncia.
para arrancar este regime
oe urge.tcia e conspgr.r sua
aprovaçãj pceterior a toque
dc Caixa, o governo do sr, .
Vargas e a própria «Stan-
dard Oib estão lançando mão
de todos os recursos, desde
os cambalachos politi pos à
ostensiva pressão sobre a
maioria dos deputados. Por

FARSA POLICIAL
EM N1LÔPOLIS

O Ifttor J""<* Anldnio dl Meto, dt Nllopoha, Calado do
Mo, dirift uma carta à nossa redação protestando contra a«
violénciA» policiai» realisads» naquela cidade pelo prefeito
Eftidto Mfii.l.Tu.a e o pelo deputado estadual Lues* de Andra-
de. HA dia» ¦- Infurmn o leitor — eles prenderam um operário.
de nome Nelson, t o espancaram barbaramente. Em ««guida,
o laveatigador Barcelos, conheciilo eaplorador do Jogo e do
meretrício, pmce«»ou o operário dlrendo que tinha «Mo ata
c*dc nor ele, quando, na verdade, sucedeu exatamente u
contrário,

esses processos e que o pro-
jeto infame recebeu regime
de urgência com os votos de
deputados que ate há pouco
se diziam defensores do «mo*
nopóiio estatal», como diver-
pos representantes do P.T.B.
e vários udenistas cuja dire-
çã0 partidária tem um pro*
jeto próprio em favor do mo-
nopóiio do Estado.

Nessas condições não se
pode esconder a ameaça de
ser aprovado o projeto a to*
que de caixa numa manobra
parlamentar do Catete. Urge,
pois, intensificar em todo
país o movimento de opinião
pelo arquivamento do pro*
jeto da «Petrobrás.» e em fa-
vor da tese do monopólio es-
ta tal desde a pesquisa até o
comércio do petróleo.

F
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Desemprego
«O» proprietário» das In*

lin-.:* M.-. Cario» Tonnnnl. 8o.
ciedade Anônima* (que eom-
preendem a Usina Açucarei-
ra, a fabrica de hrlnquedo»
«Vovô índio» etc.) »o!lclti.
ram concordata. e->resentan-
do um passivo dc 30 milhões
do cmr.o?ros, p.irn nagamen-
to do 60%. Entro outros
credores, somente o Instituto
de Aposentadoria c Pensões
dos Industriados possui, cm
Tri.-i .. dc Tonnnnl a quaalta
de 3 milhões de cruzeiros.
Os patrões receberam o dl.
nheíro dos operários, mas
nftc recolheram no IAPI.

Os salários do.s operário.,
eslho atrasados hA mais de
quatro meses, e, para agra-
var a situação do*i trabalha-
dores, a Cooperativa de Con.
sumo dos Empregados nas in-
dustrias já não possui nada
para vender. Ao mesmo tem-
po o comercio se recusa a
vender fiado aos trabalhado-
res.

Enquanto ocorrem essas
coisas, o gerente da empresa,
Augusto Tonnani, passeia
pela cidadi em seu «rabo dc
pci:;e», êle que 6 inimigo ju-
jurado dos trabalhadores e
empedernido integralista.

Os operários da Tonnani
traram em greve para reco-
ber os salários atrasados.

(Do leitor J. A. Rethon.
dini, de Jaboticabal, S. Pau-
to.)

HOMENAGEM A LUIZ CARLOS PRESTES
"•asüíTr. "¦«t.iviu,

,Wti lÉbliiilMliiuj!Tíl

Escreve-nos o leitor Israel Resende Silva, informando
que no dia 20 de Abril último completou 1 ano de idade
o garoto Luiz Carlos Prestes Silva, assim batizado numa
homenagem de seus pais à Luiz Carlos Prestes, e lider do
povo brasileiro.

8 MESES DE
ATRASO NOS
SALÁRIOS

J?»i Teõfilo Otoni. Mi.
uas Gerais, os chamados
operários t provisórios»
da E. F. B'thia c Minai
ficam meses c meses scin
que recebam seus sala
rios. Rcgistrou.se, já.
atraso dc mais dc tt me-
ses. Além disso, os ope-
rários «provisórios* nno
têm, sequer, direito dr
comprar na GooperoMva
A situação desses traba-
lhadores 6 insuportável,
urgindo que êlrs se unam
c lutem pelos seus direi,
tos.

(Do correspondente em
Tcófilo Otoni),

EXPLORAÇÃO
PROGRESSO,

«Os cperarios da Fabrica
Progresso, em Fortaleza,
Ceará, estão sofrendo na
própria carne as consequen-
cias do «trabalhisnío» do
latifundiário Getu*
lio Vargas. Com a lei do
ridículo salário mínimo, os
trabalhadores da Fabrica
Progresso tiveram diminui*
dos, na verdade, os salários
que recebiam, pois que o

LUTAM OS FERRO*
VIÁRIOS DA LESTE

«Os ferroviários da Leste
Brasileiro, em Sergipe, orga-
nizam-se para a luta por
aumento de salários que es-
tão recebendo. Quando a
carne chega a 13 cruzeiros
(mais osso do que carne...)
a farinha a 7 cruzeiros o litro,
a manteiga a 70 cruzeiros o
quilo, o litro dc leite a 5 cru.
zeiros, nãn é possível a nm.
guem viver com os salários
de 2 ou 3 anos atrás, como
acontece com os ferroviários
da Leste Brasileiro. Esses
ferroviários acabam dc orga-
nizar uma comissão para di*
risp-los na luta em que se
empenham, Da comissão fa-
zem parte os srs. Milton Oli-
veira, escriturario, José Car-
los Waldemar Melo, Almerio
Dantas, Alfredo Azevedo,
João Agenor, Ariston Andra-
de, José Caetu.no, * rancisco
Alexandre Daniel Monteiro
de Josué».

(Do correspondente sniSer.
• gipe).
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NA FÁBRICA
i DO CEARÁ

patrão, com as costas quen-
tes, cortou o abono de 30%
e a porcentagem de 209c.
QUER ROUPA LIMPA.
MAS NAO COMPRA
Mas, não é somente a

diminuição dc salário. Ago-
ra, na Fabrica Progresso, o
patrão Thomaz Gomes Pom-
peu de Matos, quer que os
trabalhadores façam o ser-
viço com roupas novas e
limpas. Há dias, duas mo-
cinhas da fabrica foram
suspensas porque, duas ho-
ras antes de terminar o
serviço, andavam descal-
ças. O patrão faz todas
essas exigências, mas não
oferece nem a roupa, nem
os saoatos.

PERSEGUIÇÕES
Ao mesmo tempo, au-

mentam as perseguições.
A direção da fabrica multa
a torto e a direito. No in-
terior da fabrica é expres-
samente proibido até mes-
mo mastigar rapadura na
hora do serviço.
DEMISSÕES

O patrão vem aplicando
a manobra de contratar
novos operários, jowns ain-
da, para despedi-los antes
que completem 9 meses de
permanência na empiosa,
pa<Tando-lhes baixos sala-
rios. Esses novos opera-
rios, ganhando menos, subs-
tituem os velhos traba-
lhadores, que recéfcèrri ni*
nharias como indenizações.

UM APELO
Diante dessa situação in*

tol^rpvel. apelo para que
todos nós, operários, nos
unamos ç lutemos contra as
absurdas exigências do pa-
t\*ão e contra o salário de
fome que estamos rece*
beftdò.

Unidos e orga nizados
nós. os operários, somos in*
%**ncivcis.
(De um operário da

Fabrica Progresso),-

LAURA
L A N S
Jata* Gtubtlotio
«raltCBu, aa ««4*^

dt dia 19 da março 4iti*»,
o mmpanhtUa Lama l*jlOutra eta «aac compoaJi

Louro Lrtat, eu a ^^
quando, em 1M6, ,*«, JJa Lajea. opo» sair da fijucro. Aqui chegando, ptoeuioicontido com %eu% nexnpa
nhelros, auxülandoo» ,r-toda* c» campanhas popular • o patriótica»,. Era m*
quando o Partido Cotnuo •
ta do Braall apresen tou nfUJcandidato». Laurc Lani trabrdhou abnegadamente 00
propaganda dan candidatu*
ra» e na distribuição de etdula». Quando a dltadu,_
d» Outra, cumprindo ordent
amerleenas, cassou o regh.
tro do glorioso Partido de
Luli Carlos Prer-tes. Lauro
Lans foi uma das primeiro*
a protestar contri o ato ar.
bitrário, corta do que nce
neric um Trumun ou um
Dutra qualquer que pode.ria terminar cora a van.
guarda do proletariado. E!a
sncorajou a todos e d:c!a»
rou que, sem dúvida, a vi*
tória final cabeia a clossi
operária. Laura Lans posi
suia todas as grandes qua*lidaden que caracterizara
uma filha do povo.

A companheira Laurc dei
xou de existir, mas, sua
lembrança vive entre tedos
os patriotas que lutam con*
tra o envio de brasileiros
para a Coréia ou qualque»
outra guerra imperialúta;
sua lembrança vive entre o»
que lutam contra a entrega
do petróleo aos americanos
o por um Pactc t'e Paz ea<
tre as cinco grandes potèal
cias-»

CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO
A FÁBRICA
ACESITA

«A direção da Cia. Aços
Especiais de Itabira (Ace
sita) transformou toda i
área por ela ocupada nt
margem direita do Rio Pira-
cicaba, em Coronel Fahricia;
no, num verdadeiro campe
de concentração. Depois da£
19 horas ninguém pode ««
dirigir àquelas bandas. Que»
o fizer será atacado pelos ja
guncos ou pelos «bate-panss
da Cia. que ficam no escri»
tono, de tocaia, dia e noite.

Os operários nfto têm dl
reico de passar pela área car-
regando embrulho, senão de*
pois de revistados pelos |
gunços.

A EXPLORAÇÃO AOS
OPERÁRIOS

Ao lado disso, os operários
da «Acesita» são terrível.
mente explorados com sa-fu
rio« de Cr$ 2,50 por hora <
obngados a comprar gene o»
alimentícios vendidos a ano*
preços.

Para evitar a estoblü**
a -.Aceflita» demite os opi <
rios e depois os readn^l
com novos contratos *.¥>
curto, geralmente de J
ses. Assim, os operários ^
têm. igualmente, dire»0
férias.

Essas notas dão un«^I
de como se passam as ^
na «Accsitas sob o f-0vv
«amigo* do sr. Getúlio var

ga3. .
fDe ian operário da <Ace-:'



ELuJ
V '''àmmaW

a- ..1.» dt "•"•- o »•>
Birro 412 «TsA tlaww Opor*
ria», ôfüAo t-ontmi du Par
tido Comunista do Brasil
Um aeu edituriat doai-* nu*
mula «A Claja» Oiwrarin»
traia du campanha dt 5 mi*
Uif.t", do .1 a-aiimuiinh ao At**!
lo por um Pacto de l-nie. Ain*
du na prlmcdra t-aguia. tra*
«A Cia*»© 0|H*rnriaa uma
«•iHirtaHem sobro a camba*
nha do Ap»*lo. em noaeo
pala.» Exijamos a eetaaçio
du guerra mlerobiana** é ou
tra Importante matéria pu*
(Mirada no número 412 da
aA Claate Operaria». na
qual, apoa alinhar uma aé*
tia do provas do uso do ar*
mai- bacteriológicas polo»
bandidos americanos na Co*
-reia e na Clilna, o úrgÊo
central do PCB conclama o
povo o cm particular o* co*
n.untMns braailclroa a de*
--encadear vigorosa campa*
-nha para impedir que o cri*
-me prossiga.

Telegramas dc Stolln a
Groitewohl. Zaiiotocky. Pe*
tru Groza e Gheorghlu-DcJ,
por motivo da pasaRcm do
sétimo aniversário da der*
rota do nazi fascismo, assim
como uma u*»dn ;fto dc Pres*
tes ao Congresso Nacional
d Partido Comunista da Co*
lombia. afio ainda transcri*
tos na primeira página da
«A Classe Operária*.

Sobre o 30.» aniversário do
Partido Comunista do Brasil
há. no número 412 da «A
Ciasse», duas matérias para
as quais é chamada a par-
ticular atenção dos leitores.
Trata-se de um artigo pu*
bl içado no «Pravda>. órgão
central do Partido Comunis
ta Bolchevique, assinado
por A. Sivolobov e um re*
gistro aparecido no n. Xn,
de 28 de marco último, do
semanário «Por uma Paz
Duradoura, Pela Democracia
Popular», órgào do Bureau
de Informação dos Partidos
Comunistas e Operários,

O notável artigo de João
Amazonas «SÔbre as elei-
çues sindicais» é publicado
na terceira página, onde
aoarecem também notas so*
bre «Democracia Popular»
uma arma poderosa para a
formação dos quadros», o
caráter e conseqüências dos
compromissos de guerra as.
sumidos com o imperialis*
mo ianque nelo governo de
traição nacional de Vargas,
e ainda uma matéria sobre
a «Importância dos Estatu*
to-, do Partido».

Notas e artigos sobre: a
necessidade da elevação do
tr-halho ideológieo, do re*
cr* «mento como meio de
forta>ecer o Partido; o cará-
ter de massas da Unha do
Partido; experiências do mo*
V'men*o grevista de Rio Tm-
to; os primeiros Partidos
Operários no Brasil; a pon-
tica nazi-ianque do governo
contra os militares demo-
cratasí a melhoria e amplia-
ção da imprensa comunista
e democrática; a importan-

• cia de serem aplicados os
princípios básicos de or-ra-
nizaçâo do Partido, alem das
serões habituais, aparecem
tsmbôm neste número de «a
Glast-e Operária».

Toda uma, página é ocu-
pada cqm a publicação do
ro umo de um documento
editado pelo Comitê Nacio-
nal do PCB, «Se fores preso,
camarada...», que contém
indicações acerca de como
•se deve conduzir diante um
militante revolucionário.

Na újtiipa Página, alem
de uma matéria ilustrada
¦sobre as grandes obras sta-
linianas do comunismo, e.
dado destaque a uma nota
sobre a campanha dos 5 rm-
lhões de cruzeiros lançada
pela VOZ OPERARIA.

Junto com o n.*» 412, apa-
tece. ainda, mais um vivo e

educativo suplemento
«Agit-PraD,.*
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CAMPANHA DOSS M*LF**-"S

NO QUtm ACIMA spar«e« o «r. Jrdme MMtt» P**J{«JJj
du MAJP da Kanlrilo Santo quanio, «sa irid-ínidada rrali-aae
na Smmttecao lí-airUorMiaateaao éa Imprensa, eolrr*a*aà
„rta. Maria laab-d Karraira aa t*-***».** a qui 1~ 

[*¦ 
««•

rainha ia VOZ OPBlUltlA, titule que tonhuw am rccroie
cuncunta prorao-dao per ani* aa»aaaria. A arta. Mari» Uabrl
rrerbou, além io --alloao roléteia to P«>» ••*?*» *** »*»
ura corte de faaottia para MM|,lMl àa auenraal de S*«
Paula (aôbre 0 meas). uma Mttsa bettiatta otat*^éa pr\* at*
f..r-.al ie Forialesa e ura ortainsl teleiro, irabslhsdo rie cm-
frr. pr«*enlo «a *iueurasl is Salvador. Na Mo •P»'^ •¦»•
brm s ..rs. Juilte Salloa Dalmaoo, toureira is Federação
dr Mulherea io Kapiríto Sanle* a o »r. Alternar O. NtTtt qur,
no ate it «nlreaa dora prêmios, falou em nome da impren-.»

•' icmucritka. ' '¦¦

SENTIMENTOS PERIGOSOS
Hi um (ai de Üacar Ramo*, que é deputado. Tomemos co-

nhecimenlo de aua inaif-idficaitle «aiatêncis atra*--.** do noh-
ciário dos Jornais. Kle defendeu na Comianio de Bef-urança
Nacional da Câmara a necessidade de ae InuUtuir uma (omirt*
aio para inveatiuar ss sti«idade» cemuniataa no paia*. — copia,
como se vê ds «famoaa-* Comissão ianque do in*»eslÍKaçao ao*
bre «stividódea antiamericanas». Como ae wbe, um dos pre*
Kidcntea da Comiaaão americana foi condeoeto s pro-no e mui-
ta como eí-croque; o telhado dos demsia. apesar dc nao tor
-ido apedrejado, nâo é menos do TÍdro. í? possivel que o »r.
Oscar Ramos eatcjs talhado para preaidente da contrafação
colonial da comissão ianque.

Mas, não é isto o que importa. O que no arratoado do
obscura e duvidoao depuUdn noa chama s atenção é a infor
mação de que o ltamarati distribuiu aos deputados, em copia
mimeoRrafada, «ma publicação provocativa contra a campanha
mundial em defesa da paa. O deputado cita trechos da publi-
cação que, apesar de provocativos e caluniosos, são elucidati- A
vos. Pois psra o Itamsrati — ou psra o Departamento de Es* IJ^-^- v ««v/w ga f* OOV&TTLO
tado — o «períKO». ée qualquer maneira, são «os sentimentos L/CllUI 1-CaVU •»-# -g **-**'¦**''**- ' *v

univeraaia em favor da pn*->. A comissão se propõe não aò-
mente s investigar como atuam eaaes senlimentoa. mas tsm
bém sugerir meios «eficientes» de reprimi loa. Km síntese ¦
isao. De qualquer maneira, vale a informação^

ESPÍRITO
DEFENSIVO

A 4l.-vc§o d«í ttm** &$&*
aAo profiftó»«-r»al aifiboitt a
um tianietuarue da Campa*
nha a cota do 30H enadfW
para os Ires ¦*»*•*•' Quando
lhe foi comunltada a cota
o ativista nao aniemU-u
e -H-rguntou: «Quer dizer
qui* eu lenha qut dar do
n*.-u ^1*0 -iuo etxmtuu* \*$
OH e levantar uuwo janto
cada mêt, ou a**fa tTt* Uaw,
—. duranie «s »ret* met*-*» da
Campanha, nao 6?*, —* Con*
cluafto: ficou acenado que o
ativista fleaaac -WH1 * w'!,'
de 3 mil cruAidroa. lato é.
(Jr-vt vetes mala. Isto üà
uma ídèla de wnw, por ve*
íca, iituamiM* com. caidrUD
defensivo.
BOLETIM
INTERNO
Estamos cit-nte*» de que uma
Comlssí-o Estadual cata ti-
rando Boletins aemanaia e
que já ntániílu o número 5
«noa dias t. 7, 12. 1% e 26
dc maio' •

Os resultados prático» da
leituras destes boletins pc*
Ias comissões Interessadas.
t*m sido apreciáveis nao só
para o controle e emulação,
como para difusão de expe-
rlências e melhoria de resul-
tados alcançados. A Comis*
s9o Central da Campanha
atribui à feição destes bole*
tins relevante papel na
colocação atingida pela Co*
missão que os vem elabo-
rendo, achando mesmo que
Isto explica, em grande par*
te, a razão da Oor.-Msseo ei-
tada estar em primeiro
lugar.

14t
•Imiea *

"t
«toa pa-

< i ít-t.»
A rlrruoÈ-

;s'«ngir a

QUE FA9SER EM CADA C0MISÍ4M! 1*ARA
LEVAR A CAMPANHA A Wf *"

| — Tt^r uma *»mi«i#io que m]at éa fato, mUm
eom 0#plrit« d« iniciativa;

t — lm«*iar Unt*fB*t«»0i»trs um bom plan«i d** *
% — Eítabelecer tala» IrwWvMuahi para rada

v.» q*i--.'.«» da campanha: ,
i — Ter um bom plan« d" t-mulaçâot
| — Elaborar um Imtolm i»**roo inemant-l *u

«om «a rr»u!tadi*u pareiail daa emula?" *.
taiida do iMilt-Ürn iilo podfer. par vtni*
loo •= ot panieipnniti nào deve oraaiot-'* "lo a»
hnfÇin Ood« èln **Jn*tí»r pt^idiiali-à rordtV m.

i *— F-joier com qua a moii ria dt/0 pa-*iieí-ai?4i*# *** lnl,t-a-»
mm par Unia» ou por alifumoa daa emi **?

* - Nã.. ficar ã *íi*-*ra d« orientação ea d>-# ••**• da Co*
mir-....-. CtmtraL T«*r iniriativa t *mt*»t *?••*••. Atnai
•inda qoo nao tenha i*«**«bido *ii0¦»!•*"¦*i* '----Ihaiai'
nm; (ai. cota ou o qu* quer que «aja.

0 — Pedir o labor aprovr.tar • divut-car aa «tt-*-**» «*«
TCT)0 PELA REALIZAÇAl) VITORIOSA DA CAWi
DOS CINCO MIUÍOK8"

QUE É QUE VOCÊ ESTA ESPE*» * HTOO?
Sk você fai parir dia atauma «CoiniaMo» d«* bairro, d*

empre*.» ou de atiruma «cumi-*j*ãiii diKÍrítal. mun! iprl ou c«
laituiil. qoe rnià «wperando para fater aua •comi***"»'» bnçsr M
vltoriunamenti* oa Campanha do» Cinco *!•'•.-"

Neaia Camponha. o ftmdsmenul ê ter i*de5atlv-*a. *.
dita**, umo daa main di-daivae é tetl eoui que o :*-ior «úme
ro de peat*o»s sejam "Ul-Hstaa oo participa nt.?* di <!a-npanhs.

O qoe ê aer ativi-tta ou participante da <V--nanha do*
Cinco Milhões? E* receber e aceitar uma cota p**ra ser co
berta ou ultrapanuada ante**, do dia L! de ae* '* oariiripa»
da*, emulaeôe** de sua <-omi**H*u» e intevrer-ae de -•»¦**• esistem
»r*íH prêmios nacionais: medalha ie arenne. de prata •"•de oure
s quem levantar mais de Cr$ f..fr00 — IO.0D0. — e 20iOOÍÍ, —
respectivamente.

ataria.
tl-AMHA

Emulação
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da /»* Pagina)
Unidos, da França e da Grã-
Bretanha começar o exame
em comum dessas questões

CAUSAS DA
CARESTTA

{Conclusão àa pág, lt)
o aovétno reoliio. « 0«r«iÇ**»
doaaes teostot • ?*¦"•> 00ua
pa.c< iros «nadeaais*» — tf
grande» --apitalistes MmeAoa
ao in-pr^alismo o aos lau-
luocUários — aoelera todo
este^ precesoo iníladoaorío.
com o aumento das doopc-
sas militares, dos impostos
c dos déficits nos orçamon-
toa da União e dos Estados.

O t-ombote contra a ca-
réstia da vida, quo o, povo-
não pode deixar de tionr-s»
para aão ser aniquilado p«-
Ia lorae é. por tudo isso.
tombem, a luta contra o «a-
que de nosso país pelos trus-
tes e por **ma política de

pax, contra a política d»

guerra que realisa o go*
verno de -toaicão nacional da
¦sc' Vargas.

*t '***** ->¦*'** ma£^m*?T\ * kJf&AÁ «O *t'| ¦•¦••••»]•-•••• ]j/fi^.

na que o govéi-no central
alemão deve sc bajear tam-
bém «obre as dee: ôes de r\r
tsdam. Dejjois de sua con
duaio, o tratado dc paz de
verá ter destinado a estabe*
lecer nma paz sólida n*
Burops».

«O govémo soviético con
tinua a eonsidarnr c.amo um
direito absoluto do povo ale
mao ter suas próprias for
ias militares, ne^-*s**-ária-> i
defesa do paás**.

«O govômo soviético *
icualroente de opinião qu«
todo o acôrdo separado, con>
cluido por tal ou qual par-
te da Alemanha, com outros
Estados Implicará em ne
nhum comprom'*í*-*o- do go
vêrno central aiemâo***.

«O **ovérno *-*entr*t! alemão,
que as*slnará o tratado ds
paz, terá todo? os direitos
rj i possuem o*** outros go-
vemos, dos Ef?tados 9obera
no«? e ll\*re*r.»

INÍCIO iAS JORNADAS
Amanhã, 1.' de Junho, terão início, em todo o pais assomadas do Mo-

^JTíSLwr. doS Parcos da P^pda ^T^JSL-^LZ.

^:3S®áà^d& 1* cometem na Goréia e com ° qual

em território.co^anc^^^oLlo^ZZ com «ganw**» P*W
Populai da Coréia, 

f#**£* moléstias letais. Nos lugares atingidos venfi-
do cólera'alf°^f^SÍ^ «as molésUas, algumas delas até então
caram-se surtos epiaemicoa ue •** inocentes, 

particularmente oo
cieaconhecidas notais. M^^„^ 

^ÍSia antes qúe Ss serviços médio*s
crianças, foram ceifadas por WW»« e monstruosos da h-stória

?rsfeaí^c:omSiraoTrsi™ *^m * °™- ^£erM
do imperialismo ^^ff^n_°m todog os COraçoes humahos imia onda de

^o crime, que ^avante 
em t^os os c ^ ^

indignação é uma 
J^^a^SJSÍ Sm atentado às leis internacionais,

não deve ser tolerado. Além de 
^ns^un oJó^ além de GOnS.

que prescrevem «toemente a 
cerra ^u mento maciço de populações

tituir vw 9**^MW^íà^S3& canibais de Wall Street que ealuta

r^L%PodfS«°.-t Stt» .õbM todo, o. povoa do mundo. A.

e nào mais admitir nova»?
demoras na questão».

«O exame des.es proble-
mas, em uma continuação
das trocas de noras, nào po-
de dar os resultados que po*
dem ser a;in-gidos nas con-
ver. ações imediatas e é sus-
cetivel unicamente de fazer
durar o estado de fato
atual. Ora, o fato de fazer
demorar a solução do trata*
do de paz sò pode provocar
ainda mais o desconten*.!-
mento legitimo do povo a: a-
mão, tanto mais que e-;ta
prolon&aç&o é prejudici \ ao
estabelecimento de relações
amistosas en re a Alemanha
eseus vizinhos e aos inte-
rêsses da paz no mundo.?>

«O governo soviético se
baseia em um ponto de vis-
tf segundo o qual. tanto o
governo da União Soviética
quanto cs governos dos Es-
tados UT*id'»s. da 3-**-Bretn
nha e da França, devem se
inspirar no acôrdo de Pots-
dam, na elaboração do tra-
tado de paz com a Aiema-
"**Éi.a' notadamente na fixa-
çã% das fronteiros do país.*

*0 governo soviético, prós-
segue a nota difundida, opi-

POR W PÜCTO DE PAZ
nioléatioa não conh^em fronteira^,. Nosso *™^™JZã teZnü^,
riência da cbamaaa *gripe tapanhola» que « 

^ ^ para .
durante a Primena Guerra M*W«^Ç^ as mãoe
América Laüna* W-W"»^^ eS.
criminosas do im*)Ê.ialiamo **J*W* **£ a 

salva das conseqüências de

C°meart, 
pola. exigir -M*^».%£££**£$£%&

o referido Protocolo. 
"Orge 

jgí'JZhLto -^ *Samente esta ^

V sl denuncia deste crime que os Partiüânos aa r<-¦.<•. aw» o. ,

ação comum paia defender a pa2, l^JJSg^gf JSSuS milhões de
oAde todos os crimes poderiam ser cometidot-JjwUI« n0^o 

pela con.

gfrz »«rsís^3Sf a? i^rAs -***». ^
garttir ã Sanidade diaa de segurança, tranqüilidade e progresso

*t*v-
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. II Ministre Aa «fasaaaa Aa Getetfe. a le>
tarle liarácla lafer, ttm testado pelo ri-
dlo uras pregação adere a situação ccorA*
Haka do p»U • nAbre a cnrwtia da vida. Bao
ahjriMí» r continuar a dcmaj-oKis gctuUsta
ée promessas sobre o bsratrsmento do custo
Ae «ida, desde qur o povo «contribua» para
ajudsr o governo a «remar a poliilra de
guerra t traição na.*innal qur Irvs â prática.

l ..tf* r tenta expor aa «causa»» da ca-
testia da vida t conclama o povo a combata
Ia». Entre sa c&ut>as fundamentai* inclui oa
aumentos de salários e vencimento*, s «a
falta de hábito do povo em rcitatrar quando
fst suas compra*», o que cm reatimo signifi-
aa aciinar dc et-pcculaçào ao pequeno comer-
«io, que « o que entra diretamente em con-
tado com o consumidor. Assim, para com*

«Vetar a «areetta, segasA« a
aeatena Ao «ovlraa. teria a povo Ae nàe spe»
lar msls psra ee ai-ccssária* a insdiávrès
aumentas doa salários a ordenados e dr cosa*
l>strr os prt*umo». nejcociantr*. en vn de Ia*
tar contra oe verdadeiroa tuhsrões, rr-poe-
sávria pria careatis. O congclsmento dos sa-
láriort e ordrnsdoa de fome* e a opressão so
pequeno comércio eis, portanto, doia objctl*
vos da política de Getúlio a que ele prvi.-nde
atlnclr sob a mancara demagógica do «cora-
bale à rarrutia».

Vsmos exammsr a segiir essa» afirma*
ções do sr. Láfer e mostrar por que aumenta
insuportavelmente a care»»tia. e quem sào os
que se beneficiam com ela, enquanto se tor-
ns maia drsmática a fome e a miséria das

massas.
*****#**#**#****#*a********#******************'

IiLmX <\ ¦ "*sSr^^ B
i^áamp^., '* mm\ mmM

l»AFEi», grande capitalista e
agente, do triste americano
«OrquIma> é um dos que
tem grandes lucros com a pa-
lítica dc guerra. Este ino
várias de suas empresas ti-
Teram aumentados seus ca-
pitais com a -nverrão de uma

da carestia d" vida e da fo*
jne do povo. E' um dos testa
de ferro do traste america*
Ji? do aro *t «United States
«5a.ee!-». Os lucros das d.vcr-
«as empresa.-? de Jaffet figu-
jr.».m entre «*r maiores obtidos

»m^^Êt^^Wmwmm

WÊÊmm%Jjn

JOÃO iN.j.ii.-1, homem da
«Standard Oil» no governo de
Virgas. E' o resoonsável pelo
Mir/stório das Relações Ex-
teriore8 do Brasil, isto é,

.» departamento ua adminis-
tração pjbl.ca que regula
AS relações entre o piwe e oa

traste*

.•s^^mm*************»*^»^
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A VERDADE SOBRE
SALÁRIOS E ORDENADOS

E' vlha a tese patronal
do ruo os aumentos ti is rala»
rios e ordenados determi-
nam o aumento dos pre*

ços. E' uma velha tese,
mas desmoralizada pelos
fates.

T:do mundo pode verifi-
car que os salários e orc'.o*
nades tôm aumentado sem-
pre *>m proporção inferior
ao aumento dos preços.

Segundo dados do IAPI,
de 1212 a 1015 o salário
médio, em t-xio o país. ha*
via subido de 250 cruzeiros
para 400 cruzeiros (aumen-
to de 60 ror conto). Tias,
no mesno r/ríodo, sc.ain*
do d frios do TCGE. o custo
da al-mei¦".••""o sofreu um

aumento muito maior —
de 80 por conto.

De 1015 até agora o custo
da alimentação teve um
novo aumento de 305 por
omto. Mas o salárío-médio
no Errsil nflo chejra a ser
sunerior a 8*0 cruzeiros, o
que renresonta apenas um
piimp"*'» fo 100 nor cento
em flaQão a 45..^As?tm,
nequanto o custo da àlí*
mentação subia em perto
de 4 vezes, o** salários ape-
nas dunlicavam.

•"V-ip*-» ros ordenados do
ftine!o-tal1smò é sabido qre
e^s «¦•• tAn mantido cada
vez mais nba'*:o do custo
de vida e só tão aumenta*
dos ouando já se tornaram

muito inferiores ao que
eram antes.

Segundo cs Inquéritos
Econômicos do IBGE, os pa-
gamentos do pessoal nos
e tabeleeimentos industriais
consomem, em média, Cr$
18.03 em cada 100 cruzei-
res de vendas. I> certo o::e
um acréscimo, suponhamos,
do 30 por cento n:s salários
representaria, apenas, um
armenta de 5.4 por cento
no conjunto das despe:as
do cao't~lista. Se fCcssm os
aumentes dos salários os
responsáveis pela:, aumen-
t*-*~. ds pre^òíi, cs salár'os
teriam aumentado num rit-
mo 5 verres mais rápido que
os preços dos produtos lit-

dustridls. O que v* verifica,
po.cm, é justamente o con*
trár'o — é a longa diantei*
ra dos aumentos dos preços
sobro os aumentos dos sala-
rios.

A realidade é que os au-
mentos tios salári:s não In*
fluenciám di.^tamente nos
preces e sim. estes, é que
to-rírm in(«*£?pcnsáveis o re-
ajustamento conkinuo dos
salá"'oo e ordenadys. O que
o aunvmto do sajário pode
roa!-nenfe provocar» é a re-
di"*ão do*. lucros. drs capi-
taürtas. E é isto o^oue náo
se verifica! ho Brasil, on^e
a tara da htcírs das gran*
des empresas.é, anti a ano,
maio*.

QUEM SÁO OS TUBARÕES;
QUEM LUCRA COM A CARESTIA?
A tentativa de Láfer e Getúlio — com0 autênticos tuba-

rões que são — de jogar nos ombros do pequeno comércio a
responsaHHdsde tio'a cr.rentia é i"~*n rançara •"•Irnfaosa para
ocultar os «-«rdadeiros responsáveis pela alta dos preços e a
fome do povo.

Vejamos os próprios dados eficiais.
Segundo registra a revista «Conjuntura Econômica*», pu»

Wiccda pela Fundação Getidio Vargas, ás 1946 a 1950 houve
um aumento de 78 por cento nos preços por atacado e de 47
por c?nto nc.i preços no varejo.

O) preços por atacado são aqueles por que o pequeno co-
mérclo, o comercio rctal^ipta, adquire as mercadorias dos
grandes comerciantes e das fábricas. E os preços no varejo
s2o rfue'es por f|ue revendem essas mercadorias ao consumi-
dor. Se aumentar* os nreços por ntacr.do evidentemente terão
de aumentar, r*"i!S ceda ou r*ais tarde, os preces no varefo.
Poder-sc-ia ?o,Tar a responcabi-idadc da carestia da vida F.V.re
os ombros do peoneno comércio se ca preços no varejo tives-
Ben sr'iido m?is qit*? os preços por atr^ado. Jurtanente o con-
trnrio é que se verifico**. Os pri"*os crbrpdis pelos atacadist?»s
che-aram a ser quero duas veezs mais alto que os preços no
vareio. E' claro que os grandes atacadistas é oue se locuple-
taran eom a ccrcrf''n e não o per""*no comércio.

Mas, quem examine com atenção o balanço das grandes

empresas, particularmente das grandes empresas estrangeires
que atuam cm norso país, poderá verificar de inicio quem
realmente se beneficia com a carestia e, portanto, quem a
provoca deliberadamcate.

Se pecarmos por exemplo os lucros das 4.753 sociedades
anônimas do ^;i e São Parlo, qae .totalizam 9 7 bilhões de
cruzeiros, veri*?/w,mo3 qne apenas 22 companhias estranhei-
ras ''a Li.Tbt, a Dcrsdo and Shr-re, a Standard Oil, a Belf-o Mi-
neira e ortrars) cbiivcrcm, e'os so-;nhas, 22 por cmto dos
l.icos oVMob por todas as soeiedr-Tes. Juntando as 14 soc?«-
dades mrls importe ates che?ra-se à conclusão que apenas 36
co***nar"*ias f0,7% »*•» t.ot***^ r*«nopolizaram 33% dos lucros
totais de perto de 5.000 empresas.

' <(0.s lucros das empresas de petróleo ("Standard e Shell)
subiram de f>75 milhões de cruzeiros, em 10*4, para 1.948 mi*
Ihões em 1950, isto é, aumentaram em 137 por cento, num
ritmo muito maior que n do cunto da vidi. A Li";ht apresen-
tnva en 19!6 cerca de 2.100 mi!'*"es de lucros e reservas e,
em 11Í9, ?.S00 mi-hees, ou seja, 56 por cento mais.

Isto demonstra ce há um rrupo que se beneficia conti-
nuamente com a alta dos preros. Nele se incluem princinalmen*te os trr«tcs americanos, bem como os rrande ctnitaMstos a
eles li "idos e q»e s« encontram, como Lafar e Jaffet, à frente*V» governo de Getúlio.

EXPLORAÇÃO IMPERIALISTA
E POLÍTICA DE GUERRA

a? pTeeiso v*t olndo que
oa tru-tes imoeriallstòs de-
semnonham um papol par-
ttculcrr no encaroclmento
continuo do custo da vida
e no aumento da miséria do
nesse povo. As oompanhia*
int-oer? alistas, cem os 14 bi-

Sf.oes de eruselres t{ue troa-
3W1S» fOMI § |s«fsí«V >«-«8ts«ws»

iar-ftn, nos últimos emes.
lucros no va!or x de 16 bi-
Ihõos. Esses lucros acumu-
lades eruivalera A META-
OE de todo o dinheiro em
circulação no pais, que
«t-noii. em fanoiro de 1952
a 34 bilhfr* de eruxeiras.
£3ta mossa fcbulosa de dl«
stomim mmgéuílm mim mm?

panhio» estrangeiras cons-
titui um fator permanente•de aumento da inflação,
que é uma das causas da
eerrestie da vida. O Govjr-
no para cobrir, de um ledo*
ea seus deficits orçamenta-
tios e, d» outro lodo, para«tonder aos lacres astrono-
mmm des aveades mat**,-

nhlos imperialistas, se ve
na aeeossidade de 'emitir
continuamente muis dinhei-
ro, desvalorizando, assim, o
poder aquisitivo do cruzei
vo. o que quer dizer, dos
sclãries e ordenados.

Ao lado disso, a politicaém nTepmoçao gueirra qneÍGmutwM mm -séam* '

immmmmu
os «wv-titviii.cmo, ,,,.,.

mUo verlflcaada aaa VrZvetaidsdas americana* drwuma medida da deienereM
etnda qut reina nos ntíaddomlnintea dos Ksts.i,^
Unidos, exatamente naquiK
It parte da mocidade me».lhor aquinhoada das dosm-h••llldades de educarão e for-,
maçfto cultural. Um tele.
gramo da nr?t*ncln Pm« tPre^s Informa, textualmente,
o seguinte: «o vento da
loueurn soprou na noite pan.sndn nn Unlvontldade da
Mnryland. a nlquns nullô.
metros de Wnshln**ion. «
onde mais ou menos 1.200
estudantes invadiram os
dormitórios de um núm..o
aproximado de moça* ck.u-
dantes para so apoderarem
de clinserie» (isto é, de pe*ças intimas...). Típico do
«modo de vida americano,,
és::? «divertimento muito
ocidental e cristão» nfco -o
clrctmccreve aos alunos t.a
Universidade de Maryland.
Ao contrário: os á muito di.
fundido e empolga os uni-
verritnrios ianques. E s
aqui o que diz o reícr.-.a
agOncla no telegrama publi-cada polo «O Globo»: «O
ircldento sc verificou d5- r, s
tle umas vinte façanhas
Idênticas que recentem^-re
ocuparam tis crônicas ht-ats
«qrer di?.er: dos E.«*:u*3*>s
Unido-) e puseram em fic*o
cs mais rerpeitávein est-^e*
lecini^rtos». Imrfi^e^ce ¦>
oue n«âo acontece nos e~ta.
belecimentos n.ão rrvnto res-
peftôveís...

Na verdade, há niguns
dias, os jornais informav.-.m
que uma invasüo dzcsettlpu
tinha ocorrido na Universi-
dado de Mlrsouri, c com as
mermas earac e-teticas. . Q
na última quarta-feira o Jor*
na «Tribuna da Imnren»'X- re"*-mh um teh^rhna
da AFP sôbre í.-:e mc^mo
arsun o. fazentío-o nos jteVmos re.TuinteG: «A gt*Êrr,à.*j[f*
dos .lorta-cefo» qt'e líV^V,*--j
r.as Univer3'dartes amor*"^J^"f-
nas... anre entou ontPTS>.^-
uma nova forma. A,'t*^sy'y
estudantes da UníversicA-r*'*^
do Arizora lançaram l)r*,f .yy
«bomba de fum^a» n *Ít-jf--" \ .'>
dormitório ocunado Dor .^Tõ»,
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mocas de Tuccon. Arizçbejg
Vinte mocas derfalecr^-n?
e uma foi hornif.'''i7.aó','*t>^
A^ora, c >rro se vo-ifca ar *
ma. o divertimento ocide**-
tal e crMão da invc^TÍ^e
iaroue nüo se limita ao*as-
salto nuro e simnlcs. Com-
preende. -â, o lançamento
de bomba?.

Parecerá, h primeira vista,
que só os jovens praticara
o ipnominioco procedimor»*
to. Mas. nüo é assim. Um
jorrai americano, r^fc^do.
pela agêrcla France Pre1*1*;,
encareça-se de informar
oue «as moças n8o defen-.
dem melhor o acesso fos
seus dormitórios e .. con-
sentem em desempenhar,
espontaneamente, o Panai
de «rabinas» íquer dir"^r:
deixam se levar. doT-idas'.
para os dormitórios dos as-
saltantes» e o que é pi^ro
mesmo, agridem rs pilicinia
enviados pa^a dofç:ndA-laP».

E' com estarrecimento ove
r rniírdo rrtpoho pi»^g<: noi"i<'
cias cemnrohatórias da de-
penerec^neia do «estiio dal
vida» ianoue. Mas, que ou-1
tra coisa se poderia esoerar!
de grande narte dos jovensI
da burguesia lano*"» se vi-'
vem numa soe'edade onde
seus próprios pais e chefps
praticam toda sorte de atei
imorais e indi-^os? N5o '«
o próprio sr. Truman que!
xinga, em um bannuete. <&'
mi5e de um jornalis'a qu®
ousou criticar sua fHha. W,
r*ps?ima cantora Marmiret .1
N8o é o prónrio Truman qu©
declara estar disnosto *
chutar os órgflos de outro
jornalista porque insisti»

na meema criticai
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